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IWCP\S,L1d•JS 

I i n I n, 1·~1 111 .i'· 11 1 1s rr 1 1 

1Lrn !11 o rPcu1 , , JI ri.ni.1rlq, 

cl• que rn'1clr> d 1..: >Cll" <1 m:crn'n 
toi· <· u < Jl'f(• dr,, < n H't1S c<,nt,··1 

is ,t·,·cn, \ ~(1 pí'1't·1ir·rendn ,), lo 
g:n1•.i(l 1nleir,11rln-sp <l:1, ,;,;1J;1( P1,r !od, 1 1>:11 it• 1:io , ·, ne .l1 

tomn 1)11 • l.1dr1, \ 11inlios. o ">l" 

dr J dt"' \ il I Lm, t~rn m;1nrl:1,l1 

n{'('l...'•ql( 1( 1 {' l<1JTl:11ld11 fllr>cl1d.l'-

r:1pidn ...._ fr1r-1c n'f'.;;:. 

'JS L1mi11 ·>-, em- '\ ,f 1f1.1P I fJ 1~ paço,;. Jti f •I" ·-:1 

lllft /,()IUt'llflfJ('lll 

tio JWl'O tft• .llt1JJO• 
/is ,w JJl't·.i.itlt'ule 

.Joüo lfl"t'N.l(t;,, 

() n111111cip10 1 Tlnpolr.r.: 
fl('(J/),, ,1,, pr, • lnr 11n1r1 r.r-

, /H"f• . .,siun hu11u•r11•r11·n1 no pre-
'li1li-nlr· .Juur, /), .,·sun. don1ir, 
r1 no111,, 1!1J r1rr 11,/,, /Jrtf.•:ilr rro 

11 111n ,{o. S('tl 11rinn'prff's lo­
<1n11/r1t rns /HI hlil'f>S 

I" Jn, t,id:!' \,j. J, ·~ (1lil,l"i. 
1t' )"I'· 

: d;,.., ln.1u~ur~1d.1 ()Jl;1 ,, s, 1!r 

~ 1,\nl11 ·n, :· , :1 .11T11 t· o 1'r \ jl:i 'I J.i11s 1'l'lfhr:1m dl',de lu.l:,1i d<' rl< 
: d1•har ::o clcsarnp:1r1, ns mi_1·1:1r{'" 
: d(• lr:ib:ilh:1dnn·, q111• :1, 1·,rnd:t­

: r:1111. 
; 1 _ F'.r,,u :1..,...l'nl;1do. JH'/11 cl1dc tl1· 
I gO\"l'J"T)l1, (j!I(' ll fll'S ... i1:1J l'IHlll't':-.:,:l 

•Ido nos tr·:d1alhq<. crincltii !(1"i 
1 . 'I r1_;1 rn_:1ndad() pnr:1 l 111d,,i>al. 111•1-
: 1 n1eip10 c1.. ·l,t1P·1n ...,u:11w, r<,111 

' 1 d<·,li 11,, :1 1 l •Jl( 1'1/ \!_yÍ1·11l:1 "l 1r1 • 

si,:<'nll' .Jn:l· 1 l'e",.);i 

Serviço especia1 para A UNIÃO, pelo 
"Radio·,, "Nacional" e "Western'' 

ft j ui : ,l II I. ,·,11·11 ,lo Disft·i,•lo l<'c,1t•1·lll tleut'f,,·011 " j11/l,•1"•itr 
,fo "'""'" l1u!11sll·it1I ,, . .t(Jri<'olu 

A "Esque,da" defende i terventor Plínio Casa.do 
---------

<, Ni 111a11g11ra1!rr dom, .,:-o. rm tropo!1s, a ,c::_:1t11da ( 1fo11çti1 u11n111r 
-----

Foi visto, honten: no Cabo Frio, um 
n vio ys ~rrioso 

[P~!l"<f(í"~ tf§Ítffilf al§ ~.(E""c th ~ IT J>"'1rl~m~<ffi0) 1Í]({)) <f;It1l.l~iíll 
1a.rm,r)) , rérr&11; 1 H'.il.atrF.n L 1 :e 00 v~J11L.Jl, (d]o iR]:Q) c.Qirr.mmllt= 

te i lf(Q) rr_ ll {. 

o Norr~e 

() r/r . . \ it-ir/r • I orr,rirfJ in­
ft'l"l'f'!lfnr t'fll li, 1wl1s lrrt11. -
111illi11 <to Ir \ .'1lht nor Y ,_ 
/lflf'rll. u s 'Jllllllr· /r'[r,r1rflnt­
J//(f ,·r,ni11111ni,.,rnt/r,-l/u• o 
11n-i 1 n riu 11111·11 dtH/ 11f'fl.1 !n-

L. p<·ns:,nH nl. <111 _Ji,,~rn 11 lo- para o inil·rior do f:io (;randt' e.lo 

(";.Jiz~,r ,illi :d, 11 p, mil 1, q1ti- ~ui. Pedro lh1rho..;:i Cabral. cna-

• 1 1 a "' To o 1 º""l o c!r P, d•-n n1t·~to .• st·lJ m clico 

:,;t',:~,~u,:~, e~u~ª/1~.-\~~n~~ J,~~i: '..~:'. :::.::::,'.'~;'.. :~.,1/ :";,;,'/r:::~:u:::~ 
J_, nt1 l~io Crande do \orle. em t:i .i-. ,un( i .. , (i" rs.cn < •• 1 ,:u. c·ompa 

que .... e tem iú c-omo certa a que- lt"" udo :•o p·\, l·, \ L~1 f{d;ic:'.i.,. 
cn/i,/11rlt' r1n 110.,<;u int·sr111t·1·i-
1wl ,·,111l,·rrr,11r·o 

· ! 11fr·r111·•1ír,:· {l't.'r·•·t·[ 
f:'s! 1rlo riu /Jr,u1.1111hu ./(!(ir, 
!','.':.-.·,;o I tnr•1:lis. ~--t rir> .lo­

~ li(' i 1 () ri(' l \:;; 1 
Tf'nho 11rt1:1•r co111:111111i-

('f//' /1. ,,.·,·. f/llf' r1/lr'111l('J1,!1, 
jus/o r1nn•:U /JI//Jlllfl( iio rr•­
n,lfli 1l11r 1,;n,u• im1norlnl 
Jnriu /Jr .1,sun n ,,,,, 1(os prin­
t'i/1'lf's lo1vu,/0111·r,s puhlico: 
,fr,~/11 ,·it!n,ff' 1·111 h111!11'nffyt·n: 
f/!'ftlldr· 111·,·c11r. 1J. 111url 11r l'l'-

u,i/11rtJ,, /1r1:.,iJt,ir11. ,',11u<lf1- f 

I us. 1 . \ /,·i,/r·s f.'r,rnri-
ru, 1flf 1·n11·11f or 

nJu,nl:1, p1·,s1J,1, (i ,1 \11\l11·n1,r dio). 

EXl'O,-.;J('.·o (' \:,.:1:,.: \ ria de Leopoldo _\marnl na Ra-1 
hi:i. em quP ~e fala lodo o din 110 -

'\:n:1no n1gi;;1 d1· f1111(!:1r. 1,, 
alludidr, 11:1lri11i·111io do E<..:.l·td(), 

urn:1 nil( 111i;1 a:~rii'<,1 :1 

l (0111 c .... tf' ul1_j(•cli,11. (' dt~ C(lf1rc--

100, 2fi - :,.;pr{1 inaU,l!Ol'arla, no ;.-1fa~1amento de .lofto .\lherto de J\ Ql'\'\TO ..;?'!~HT O :'.\JOYDtff."'TO 

r:w;\,1 ,·or11 ! 111sJH'1·/(iri:1 d:1s 

St-<·1"1S, s(' i rtiC'i:l r :io t',t:1 '.í'f11·111:1. 

~roxim,, don,ing;o. r~ _ PPlro~10· i ~,io Paulo. dl' Lima Cav~.lc~nti, 
11~. a ~t·_c.uPda e,po.--1<:ao canina de Pern.-1mh11eo, l·1.'rr:1r [1le1r:i~ 

<!o Bra:-:il. (Hadio). em tôrno d<• l'línin Ca.;;ado pare-

DO J()( KEY ( l.l'G 

}~ f( ''fi - (J lllO\",lll<'ntn (.!(- atrn~-

t.1,, honli·m, 
~;;1 ·,,.)O)llOO. 

sul>1u 
,·m l'indr,hl, "' lr:il,;,lhns pr·,·- 1 \l EDITORIAL IJ'''A ES(!UEH­
p:1r.1toriq, da ('ll]l<..:.ll'Ll('í'~IJ da,! l) \" llEFE 'DE~no o DR. 
l>hr:1 ... <"o:npl<·111,·11L1n·, d:1 11 1 1\";, 1 

l'LI, -10 ('.-\SADO 
coloni:1 l':tliri, ;wjo de !1j1ill1,· 

t· Lc>lh.1,. c•1n,t1u«.i11 de 1·1s1s ('! HIO. 2() - ''\ E-:que,da'' de­
ludo 111.11s qu.rnlo '-t' l1ZLT pll'- t~ntle lalo,o~amente o dr. Plin10 

t 1so .i C'\t cuç.iCJ do pl llln d1 li-, { asado do!-. ataqueR q~e lhe , ('m 
hera do I azemlo " sr. !\Iace<lo Soai es. 

\km rksses •rn 1ços ~n- Aquelle , ~r,pertino <l1z que o, 

e-e ,f?r ainda atlitude mai-.. pru-

dente. de c,uem não lem outros.;. 1 P{ ~!.H'"l(' ·.o IH) O!t( nIJ:.:'\'TO 
propo-.;.itn!'o, ~enfio s..-n ir ú oh:·a 

I 

impe:--:,.;oal e re_generaclora da Re- '!lO, ·?t; _ ,\\"r"rtnn, _ 0 ··oi:_ 

,·ofucân. (l!adi~. / ,,., Offi<'ial· puhh ... H':i amanhã o ur-

! C"1111c·nto ( rk ,;u•,,1 tio qt1:1i c<m~ta1n 

F.\ LI.T::'.\"( L\ DE~E(;.\D.\ ! o, q~1:l(~1"4, ra-.. \"f'"l<';nwntn<.; d.t f1m<·-

T?IO. :::!f. - O juiz <la 2." n1r.1 tCcntinú:1 11:i 8 p:1gi~j I 
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PARTE OFFICIAL DEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 

Saldo do dia 2;1 
ADl\111'-HSTR \<':O llO ,~XIVIO. SR. DR. ANTllENOR 

NAVARRO 
Rcc-olhi111('11los fc1Los 110 'lhc~u11 

ro no dia 21 
Pela R<'cebedoria de H.cud:ts 
Pelas Mesas de Hcndas e oulws 

rcparli~·ões . . . . . .. ... 

J:l ·OflU'IIIIII 
Jle11 111•estulo 

C'l" _o íl1 rpt l 
.lotio B1u•rêto 

<'ti 

EXPI:DIENIT' l '0 
f:iTA '1'1 

cnvEHN J JU o IJt ,v··,tJl' Areia 

v 
( ) ... ( 

0 1·0 
f',, 

'l 

T '( \ HO' 

'1 

- 1) 

M<J\'J~l 'N' o ;)E 'u•o,,L 
l,LOYU 

l' h '1_1J, 

C>n p,. ", li 
' ,, ta 

COf'TFlRA 

1A1?A O :iUl..1 
(Torto J, r.1c- - Cctbt"dcH11) 

,l(J 

lllf 

'()11 

<' 1()1 

' 1 

!'J 

·· Hatin a. r.1 ·13 
'H1j11h ... , 'f k f,.., r 1r 

(0,\líHf'IH.,10 1. NAVEGA•;Ao 

Pü :c;l]L 

CJs 11 

J(I ()O ll' 

Jh ~'\:!}1' 1:ir, .1 
H.ll.;.,ir (i_> 1\1 ,1 

til, Ili o <1 pu))lic 
<. l ·1 1 J eh "rim·, 

1 (' ,11 · •• d t l 

J'.':PEDff 'l r: UO GOVl"RNO DO 
DL\ ''! 

]) r d : 

e lnt n ,11 · Frcter:1 1 1. 0 l E t:::i ! 
I ~ . \'P nom Jl o tnnente Pl: h ) G::nt­
z r ..... c L llj)":J.OUH'..,Jde)11b- -

J d> "' de Al3 ,:) G11 1-

ÇÕE 

E. c:i.· 
D:nni!1 
~1.1b J 

Despesa ellecluaua no dia 21 

Sa Ido para o dia 26 .. 
'º Thesouro .. 
·o Bar,cn do Esl.a<lo da Pan·· 

li) 1,a . . . 
."\o 1Ja11,·o do I:stauo da l'arn­

hyba par:t coustituição do ca· 
pit,,1 do Banro Hypothcc·1ri,,. 

i'\,, Jfanco Cclllral . 
"\uutros pequenos Bancos .. 

1 ~ l :()O-lS:262 

720 :587$1&3 
Jlll);(lllil':()()11 

GO :000$000 

1 .435 :01 '.!, 1.-,~ 
7 ::11;,s::1111 Dinjo-mr a • pela imprensa por­

que cl~se.io r111r r·.--,ta carta seja di­
yulgad:-i , Lto ~r o ..;eu assumpto não 
ó de· ~e11 1tC'rl'"SC. como egualmf"nte, 

do·> seu~ culle as cmpolgado5 pelri cul-
tura da ~1 morcira 

Somrna . 1. 427 ·1,!i'i" 1 ~,8 

E::ita1no5 r·1_•rto ele quP a sencic11ltura, 
clcnl.ro de poucos (lnnos, SPra. para o 
no -,,o E>,t,nlrJ um~ fonte formidavel de 
riqucw, 1J~1· 1:1nrlu que a. sw-1 explora­
r'Jo, q1 ir l , ,, e miciaiido sob tão bon" 
.w: p1c10~, to ne eminentemente po­
puhr ,,.ntn• e, nos.5os operririos ru­
ra(' 11!esouraria Geral do Tht! souro da Parahylia cm Joãn 

l'rsso3, cin 2-l de janeiro de 1031. 
O thesourcíro geral, 

franca Filho. 

ef!'rcl 11acb no cli~ 2G 

s,, ldo para o clía 27 
'<o Thesouro . . . . . • . . . . . . ,ô Banco do Estado da Par~· 

byba ...•........... -
\'o Banco 1!0 Estado da Para 

hyba, para constituição do cn· 
pi tal <lo Ilanco Hypvthccano. 

'll·J Banco c~nlral . . . . . . . 
'outros pequenos bancos ... 

Somm.•. 
Thcsouraria Geral do Th~ 

P•csso". em 2() ele janeiro de rn;JJ. 
O thesoureiro geral, 

Franca Filho. 

O es<-rioturario, 
Laet Pedrosa 

Yo1;é conhcr::e b!'m o ditado ele que 
bra~ileiro t·ó fecha a porta depois ele 

Pois b0 1)1 tom,.. com o: cuit.ivadorcs 

11.j. 7(,(JS:(i 1.:; 

:JD2:17:i:,713 

720 :G87i1r.:1 
1 (Ili :000~00(1 
[\(I 000$000 

de amon'ir,1. a,;: su::is cautellt1s. 
1 . -!27 ;{j(j/ l.~ig Temos m0uro na costa e ê por isso 

que, como scntinella avançada Yenho 
ciar o m(1.1 grito de alarme. 

A com it du dr. José ele Lima Vi­
ua.grf' visitei algumas ;incre~ da 
pl8nt·1 ;e;cric.:i, cn:"1, f'XiStf'nt-cs no jardim 
(]{' nos,<:.n Escols Normal. e 1~ me fui 

1...J.20:9:1..t.<)11 depan-ir com tu11 perigosllisimo in~ecto 
] 1: l(;~~ J 0() OUC' OS :::t.gl icul On'S, , ulgar C e1Tada­

men1 ("_} , ham· n ele mófo branco. no 
1.418:,,:l~~-:ill qual. com o dr João Mauncio. iden­

tific.~·nos 't J,·eryi Purchasii. 

Constitue esse coccideo uma }ll'aga 
pernic ,,..is...<.ima e si ella. na Califor­
nio., n· o deu fim o.os seus famosos 
laran laes, 101 porque o go·;êrno norte-
8 mericano, com o dispendio de alguns 
milhões de cfollars. mandou uma com­
missão de lf'chnicos á Australia. donde 

J .41;-{:.,;)'2 .-,11 
.~uuru da Parahyba, em ,João 

havia sido ella importada para in. loco 
es~udar a sua biologia, seus inimigos 
nnturaes e meios ele combate. 

O escripturario, 
Alberto J\Iarinho. 

montepio dos Funccíona:ios Publicos do Estado 

A camada de cêra. floconosa, que 
protege cs..5c insecto o defende, por 
completo. do cffeito de insccLicida 
r,ue, para "'ssa classe de inimigos, ex­
termina por ";imples contacto. 

Ora. foi YCnficado que o unice meio 

ROLETIJ\1 DE CAIXA 
DI 26 DE .l.\'\Ul{O DE J\1,\J 

àe combai..er ess? praga é a utilização I de_ seus inimigos naturaes, i~~o é, a 

l 
.cn.ação con.com_1~tante, na. plautfl .. in­
\·adida, de colonias ele um cascudrnho. 
m~ecto c0ccmf"'ltdeo. denonunado sc1en­

l ti :q 17 ,.->O tif1camentc N_oi;iu;:; Cardinalis_. 1 ~' Ido do .J1a 
OUED \Ol' < ,\J.;()T\GE:11 JJ!l \ 1 r\ce,t1la de l>uJP 

~JLnR,\ 
Somrn~ 

j(): :lo 1 '-'lit, 1 Mas. como e mel?or preyemr do. que 
__ ___ cw·ar e como tambem sena diff1cil1mo, 

4-G:LlH:·q.;\J para nós arranjar uma coloma desses 
T·'·\Fu\ 

rT ·~ LulG:1 
1 

1 D~&pr~a de hoj,, 
a 3 de r,..,er"" 1 o 

S;i luo ew cofre .. 

O SUL 

O.\ A,'\IElUC:'\ 

(<.;aq;urlros) 
,Tu''• • • 

nm1tL\IJO ºº" liE. LIW,i 
J';1r,1 (.':iflorl,_1r;in 

1 l, ,li' !("I 

rr c,t .li 
1 b 1 ÍJ 

! ·tr • . P1}) 1 \.) 

' Tll~ ,ouraria do Monlcpw 
Visto, 

M. Ribeiro. a ,l 

Ptlo (rf'•Jl da~ 1tí,la 

:i: 1 l i.,u:i.- uteis bichmhos, aliás já importados 
pelo bioterio de São Paulo, fiquemos 

~(ide .ÍHIH'll'O de ]()31. 
Franca Filho, 

Director-thcsoureiro. 

na estflcada e examinemos rigorosa­
•nente nossos amoreiraes, queimando e 
incinerando aualquer planta que se en-
ontre n91.i.sitad.:1 pela lcerya 

Con ·ém salientar aqui que essa mi­
ser[!vcl estR muito espalhada pelo Es­
tndo e tem sido responsavel pela mor­
lc de muito rnseJra, clhaha, laranjeira, 

Dcsc1_'pc [! c:1.cêtada e disponl1a do 

1, 1 á. am cnto, Dioq ncs Caldas, iru:;pecío1 
~3· 1gricola - ~Toão Pessoa, ::!6 - 1 - ~l. 

;l(O)l:---

VIDA MILITAR 
('011 ir:11 d0 da Forra Publ.1ca d) E::,;-

f1 ~u.-.p1J1Ü' tle pc1.-.~..1geirfls :.1 urnn.i!Ju, ,1,, Pi:lnhyba d'.> Nmt~ - (Au-
<."dre ncdfe e ínterior da r,u.ib) ba '\"ili;;ir do E"' rOJ1 de 1 iLinha. -

<Scniçu dtarto) nua t 1 1,1 r - J p- -sf1.. ::rn d;:; janei n 
f 1 lICh <h prai:,:,t Alvrnu , ,. ·drnllo c1 1. Ji 2 1--· C'J p 1rn. o dia 21 lt. .. ·-
Para R"'nfr:-G 1 2 clcl l~H1r 11;. Ú-" r 1-f 
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I 
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r•t,~r k 3.GGJ hr 

~1n1ungú P·i i Para nw T!uto 2 113 hora <1"1 ,b, Jc n:1.~ De1rnto; guar-

i 
tarde 1 

1 
e •tJ·~/i;é .J~·;t~'rl~} .: 

l'rlo omnihu~ da~. Ll ,l,) 

D;,,1·ci1c , Cn11, ~lo E;·oirilo S.:int 
1mritJ:;ur1 Rio Tinto, Sant:1 Ritn 

Ho1at10 dr ho1c, do., t.Ic_1 cJe 1.nw 
sage1r0} 

10 .. ~0 ppc;,;;,o.:,. .'l nc:ctfc ás 13,'13 
.lofo Pe~~ôa :i. Habayn.nri. á.s 16.1.J 
rtalJu ·ana ri CamninB. ás 16,15 
Mulurq:,'lJ. a Alagon Grande, és 1350 
Gtrnrabira ft Barnrneiras, 8s 12.10 
Entronc~ meu to a Guara.bira., ás 

17,40 

Clv~·gad t; 

•,·111 , ,ln 1n J:·'f':..SO;j t't& 11j i 
Haba~a1ia a Joao Pe.'."'-..::::.óa, á 8,!3 
C .... "'"'~ .. ,,,., - T/ ...... .,, ,,.,...,_ ,,. 1'' 5 

~:~·: ft~b:,y-; 11 ~ !.__o;~,~;~:>tJ l~. 
1 

1 1- n1\ rJ. ~'ll~nh 
Pa1 :1 Santfl Rita - 7,'.Jü - lU l,~ - ~ ) ? . r.:itrulhn<:, 3." s:1r-

! llora.s e ó hOriJ., 1 n.• .· !. :- \" c~~c-s Pla_cid? S1-
1~- rn .T e l· anc?llmo: dJa a S P. 

~:ir.~ nl.., ().:;c:t-~ IVLn_zes; ordem n.o 
--- f 1r"'1r1! ri. ro11,l:1.. rabo Severino Apri-

i , r ri"'ll1 [! 8'0 c1~).'.) João Galdino; 

1
, ri :"'.! s 1' "l<I 1d:> Joaquim Galdl-

.'.
. 

1 

r1'nt 1.) o P, co111ctl"iro Fran-
-5 T_ J~n ~ !=11) üd 4 9.1'.' , C:11 11 , n" 

l 
·:,~o_n~1. :'t. ,·i<.;t:1 ·1 17'''2 J ')' t 1n 11 2íl - Uniforme 5 º 
N• w Ycrk :'10 d . . 10.·~:1.1 1 :1~:i I 

N'. w Y <Tk a r .,t . . . 10:-;nso ci111°11t-0 da Força e ct~-
?ans . . . . . "' 1 :1íl , 1~ e· publico o ,;,;eguint.e: 
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{".i',;l; 1 :}i_'ê.:, •' . ~,Jf~\:~~~~1:Be?ii 
P-rtugH.1 ·~ --'-~ ,_. musico de 3. 1 class?, 

•1AllIBlO 

H :panhq 1. 11.5 '\ 1 mi'J F ,n d2 Lima e n 379 dn 
U1 ugu1v 7S'{'líl . .., e . s , ,no Feliciano da Silva{:: 
Arg:-ntirn1 1 340 ;s i\.í·n ,J Pf clr da Sih.:~ 
8-'. l:i,..'1 J<'l'1,0 
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Interesses ~o [sta~o 
Suggestões econ01nicas + Pla­
nos para o progresso da Para­
hyba + Urna carta ao interventor 

pa..,; s2m.c~ L:.m SPg111d:1 para n-::; no.,_ I O i;.v\C'l"l.l,) acLantnria. mais. 500$0. O., S:'.1.S columnas wna lart:1 cto .:;r. O,·t:i- pa ·:1. c1!1-.trucçào c1' uma c~s3 C:'H 
no Bezrrrn a'l dr. Anth 11.or N:1\.::.nJ, c1\.1'1 lote. 01.1 frjam 1.000 c,mtos par~ 
contendo al\ltrcs e ~ug•:-estões de m- ?.COO <'3. a~; gastar:a 1.500 conV·. 
tcres.c:c do E t:1.:J·1· p!lr[l dl\1clir tcdc<. os terrenos, abrv 

.. A Umão d Hi r: 1\;lt1 .:J u - ~ e t I radus fun.:Lw e<-c ~las, desobstru1 
dP dr. D!ngcn C'al\.la a um a ~ !''ttl1> e nc.!l; 500 contL- adinntana po1· m 
tor de~co11rhciclo, na '-PJ d i1 •. rm:i t 1 mrdio da, cri1xa'5 !}fim auxili'J ' 
que L e•;c. cog1t:1 t m::ir 1!1 1s. l 1, o_:11 a. na ref"'rid:J ..:::c•1a 
afim ele crear nncleas ~Jr:J a!h.~1.rar Poclc•-""· port1nt::,, cc_m cinr,..J. mi 
familia.:> qu0 estão \111d> á p!·c::· a de r ltr.". sal\or 10.00Q \1das prec1:-:-s_as 
liitoral. deYid::> ~i ·eccn p s 2. 000 I:.1.rc·s. tendo cm media cm· 

Tomo a libcrdode de cc pe5sõas, equivalem a este nu·nero 
bém alguma cou'-a. ck rn~;1~~1 ~il 

1
~/1{

1~f.'~o;s\\ct~1
~~,;~ 1~:~~~l~c 

~\1~~d~~g~i S.1º~;~~~-0. n,Hla perderá, pob torna a rcccb2r- r 
cte,c 1,~r \'ÍDi:idc '.i!é 1rit'1l c::ni·r:•rp:i'."lo na tcrn1 e nc"' c1 
troda dt' Ôrnm~inr, ·1 , :ic(·1e:ri lo rl:Js 1rsp2c~ivos jur:.s 
,·alJc do 11,p<.:mo nrmc F.0 r;1mo:::;. p')rém, idéia a.km cl1•so dr 
to c~tc \'alie fcrulissimo P oclucc:i.o d mt.tri::.)~ d t:t~.- t 1T,ncs 

abandcno. dC\ 'do á f' ).] C: ~ll ·:Jl~!~~ ~ir;~~c~:~~-~/~1L-!~ri~r~~~ 
~~~~~~ trI~~ .. ;O g;n~1-~<~0 J1!"~b1.:e~ilv'.d:~., d rcfci idC3 terrenos e a p:·Jxtmidad 
cada qu:.il ele nu r 8 ·-:- JnL 1 o ,o;a- ~~ 0/·~~1t~/º~~2!~~~i'Jd~~1s~7-1aifºJ~ q~ 
~~cf~~~~~nJg 1~~'> ~

1
~i.l~ .. ~ ./ ::>:pr~tu 

1c;; ; 1 cor.tere 11 grande pro-<lucç{in d 
capitril !iuman0. pre t -; ,p.,. ,~, 

1
;~· ..... P! )t 1m-·q c:oritudo a todas a· 

p'!r~ .l1canç 'r t' ., ct ';,:~~n b~n:~ til~~;~~~· âo c~!to~ ~url~~~:/, 
grtcjt~à;\~~~J~~r,~~:P~/1 

"l~ ~m~ .. :~L t.·I"_ a L1C~1 c- T cl:l_; nc.; \'ariedaclzs r1 

Urge. pmem, qu O go.erno Lde- 1 ct·1 A l ·1uena propriedade, np.-
rul \·cnha cm no.; 0 auxih,. f'mpr-~- cxplor~cõ :s ag-ricolas, feitas p2J 
ta~do ~ Pn.rah:vba h L _ '11ll?P1 ":' cr- P~ ~)Jri\,' ;mwo ~? prcpnctar~o .. t; r; 
;i;:d:l\t,?:,c;o E~I!~~~. \ n~\\i~gn~~~· f~! A\\1~ \1° 11F~c1~. 11

~~~~cn~fiT~\~~â.;{; 
z;r rmPrc~<.;.tinic T-J.l · s;:,.1::iotem clin- · rar.r~lrn~_i--1a ~c~~orre :1~. moment0 
das a PJ.r.,h)b.1 no rnm"nto QllC r das ... ~ 1 ,olu O-~, pc1q 1C tem DU.S 
atr3.ve~JlllO l~rn d'(C.llO ;'.Jbr"" to-, rj,? .ª ~oc1eclr1~~;;. Vl':iél.In ·?e1:1p1c_ a f'. 
dos. a um:1 C ,,nJ)E:"n- ·ão r· Io seu hc-

1
~,wia nc un. 1 . .:>1mcn pe101 po.13 me 

lo1co &n.cnf~<· >. V1~1lnm1 ot1an .. ;... ~11.do um p-?;.·:oj 
Para solui - do µro'ulen1:1_ ·nLS . ,-1 .:-,pa1h1a 1:,rral. Ha trCs mcz:s €~ti 

portant~. em 1 loga1. de cb+ .. PSL 1 , J' · . i, a ff'\ olução. 
ei.npr.estuno c;,:.,m º. '" .. _en_w f d .. ·.1: .. · I rn.o ha. 1~z.ão.·para.·no meio~~ tan S1, cntr tun 1. >. f rc11, tn1st_a .e.., 1,-C- ~ l - n · 1 7 e;, dP qu~ é O Bra<_;1l par· 
dos e-,forç1..,, (l E•tan:; p _ a c 1.tt1:- ·uf' ·.1 ·~ ··nrl ·~ Ja a nessa p~pe 
oito mil contos de Apohc . !=·~ n~ l , 5.o a ·ncn r de fcme. p::.ü" faaa d 
cauc:..cna. r q1, 1c ri · :I o B' 1c ~ o I t . oa 'ho ou de oriP_n. ta\ão 
H1 .. _.L 1- 1 · ·1 l v .- . ·~ <l1 _ _ 1 - - uri, c1 ·s m:1.1s ,ér41:'s problemas d 

~~e~~~~~\ J~~r;', ~rt~re 0o \\~; J~ ~;~= i d; '1 /~~:
2

~1~çrlerna c a d.istribUi·;fi. 

e.ao, confonn ' d·u r.:m o En_11=-: ·~ ... j ~o prinC'ipw do scc11Io pa..s<::a<lo ?'tP 
t11no PopuLn. J'lt'1 pe';, e-·-pres1dent , µ nha o cconomi-ta i\Ialthus qu 
Solr:-n d . T...,un,1.;:1_. 1 r 0.5 ontr,'s 1 °1 .ntl:J, m brc,:r mnrrcriam<:JS de fcm. 
qu:.itro nu\ com.os de :1 1 

, P d-e1:1 pr•rq11f' a p~pulaçüo crescia n'um 
Jr·vantar ~ rc:1 dP 3 :JOO cout'.JS, ne.)-1 pr:>grc, >:30 algr,b1 lca, ao passo que O.'.: 

~~
0
01~~, ~ ~~t~~h~ 1'n\1~~1r ct: 9ioo º3oi ")1f, _1~~\\~~~1.\\~;,~~~·mno~~e ~. ~º~~;~~' 
Resolndo de 1 ... m elo o P .u=ir Hc1e- em dia. com n E.ra d;:, machm:i 

prob}emn. a aca;1a gJ\tn1J ~ n 11- > •1rClb! ma é outr;:,. E' prec1s:i ach:u 
taueame11tc utrc~ n o meio de ccnsumir tcdas as ut!~ 

br:ÇO, f s:~- I~C ~ 1 1 ~ll;t~p~~b: ·~ ~ 1 -dn,:cxrl:i.iu;i~~\li~~~;~/~~-f{g~ S~i-

ob~taCtJO::, r, '-€: resentem van',<; paizes do mnn~ 

Correspondencia 
do Govêrno 

yr111cipalmente os Estad:.::s Uni-
Mf'~mo aqui 'no Brasil já temos 

u ,r -prod.~1cção de café, assucar e 
rc~ 1 ri') pa..-eo que gran:ie par ;:: d· 
Jl 11ção do nordéste esti m:::irr~ndc 
f mr pela mingua destes artigos 

;. m ~·mo o mais elementar, que se 
ontn? cm torta parte da naturaa 

mv. "'Jª agua. 
Comprehen:lendo, portanto o lnt-eres­
c que , .. exc. e<:;tá Lom21ndo para re-

lYcr est.€.s magnos. 1i:on1,~:nas s 1-
ci::tes, al-re\'o-me a escrever a presen­

suggerindo e~ta-; lcléas que pode­
i o 1.er tambem algo de aprnveitaveis. 

--,em outro a55umpto, firmo-me com 
ti ,or ~mrt ço c consideração. De v. 
1.. 3mi~ att admº. - Octavio 
il terra.·· 

gando ter ;~ invalldado para qualquer 
"i:abalho, nwna diligcnc1a em .Sc1Ta 
.legi·a, Rio Grande do Ncrte, pm· cc­
casião da Rcvoluçã.a. pede reforma. 
Juntou prova do assentamento de pra­
r;a. - Encaminhada ao sr. dr. secre­
tario da Segurança. 

Raymund::, dos Anjc.s. S. José de 
Pü anhas - Guarda fkocal do Estado, 
,·ic:,u á disposiçã-0 do secretario da Se­
ruranç:i ldr. Jcsé Americo de Almei­
lal durant~ a campanha de Princeza, 
)a.r~ szrvir na policia. Tend,o presta­
.lo .!i('rviçcs que faziam jus a wna re­
'0'.11p::m.sa, recebeu ordem para aguar-

1:ar, na policia, uma solução a seu res­
.:. it::> e como tarda essa solução. vem 
e:lll-a a fim d~ regularizar a sua si­
uaçãu. - Encaminhada ao sr. dr. 

·2e .. etario da Segurança para infor­
n:ir. 

D".>mingoo A~ri·es Correia. Serra Re­
~lcnda. - TCJl-do feito concurso para 
;u~rda-fiscal do Estado e sido classifi­

~ a::10 em 3." lugar, vem reitcrarore.:iue­
imrnto que já. ftzêra no govêrno João 
:>e~sóa, para ser no1neado para o rek­
·iclo cargo. - Encaminhada a'J tr 
.,ccretario da Fazznda. 

Clodoveu Torres Villar. Joazeiro df 
:;e! -_dade - Dizend::H.:c wrnrp,ado a os 

us dlfl.'::-itcs de cc ~Jr~pri,e(.110 da 
t"m::mda Juâ. do municipio <l=· Tap ::­
c~. pela oondomin~ d ona Ma,ri-ett:­
'il1ar, t.::de providi:";r.icias ao inter­

, erto1· a falta de providencias d 
Jo:ici'l. - Eneaminha.cta ao sr. dr. 
_crJtario do Intericr. 

J 'Sé Anth 0 ro PinrnnteiTa e outrot:; 
.. w·ityba, de Campina Grande - P:­
lf :;o a creação de uma es:;ol a rudi· 
1 •1t'.:lr no povcado. - Encaminhadr 
.u r dr tzcrf"tario do Interior. 

---(\.: \)---º Serviço de Hygi­
ene Infantil 

fl; (•Oll'I/Jl'(lllli880 da, 
e11fer11wirtts - A so· 
en,iidtrtle dtt i111po· 
siç,,o tias faixt1s 

F .. calizou-se hontem, pela manh[ 
no edifício da Directoria de Saúdt 
.?ublica, a solennidade do juramenV 
las enfermeiras-visitadora.s, enca1Te­

gaclas do serviço de assistencia e hy1. 
;irne infantil. 

A· hora marcada, presentes o cLr 
Jirector da Saúde Publica, os medi 
ros do Serviço, e a enferme-ira-chefe 
::or.iparecia o sr. dr. Anthenor Na· 
rnrro, interventor federal, acompa· 
nb.ado de auxiliares. 

Iniciada a solennidade, as novas en­
fermeiras prestaram o juramento fi 

que nos refe1imos em edição anterior; 
e cm seguida, o sr. inten•entor col­
lccou no braço das visitadoras a fai 
x:a symbolica do serviço. 

Jiontem mesmo, as moças enfermei­
ras começaram a 1nrcorrer a ciadde. 
no desempenho da nova missão d" 
philantropia que lhes foi confiada. 

---(:o:)---

Serviços publicas 
no interior 

Ao chefe do governo o sr. Nomi­
nanào Diniz, prefeito de Princeza, 
diligiu o telegramma subsequente. 
communioando a conclusão de diver­
sos açudes naquelle municipio: 

Frinceza, 24 - (Radio) - Dr. An­
th:.:nor Navarro - João Pessôa - Te-

ll"'l.](' p l 

1, e bac 

, l nl10 prazer comm1micar vossencia c::m-
··,-: .. -··. ···:.:· clui serviç.os açud€3 Macap~, Ibiapina, 

Cedro, Mala, Tavares e Riacho do 
Meio que serão inaugurados dia 31 
dcslc cm homenagem nosso grande 
inesquccido presidente João Pessoa. 
M:mtenho cerca 150 homens recons­
tTucç5o repares estradas rodagens li­
gam cstfl. cidade nos povoados Tava­
re:-;, B;;i.rra. Agna Branca, São Jooé e 
Pc•!cs deste municiplo. Pedi aut.ori­
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1~-ir _t:1{!~ 1 que p0r falta da mesma. está sendo 
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_:: '! que trará amparo flagellados. Sauda­
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Eu sou, na verdade, insuspeito. E 
não vejo ainda motivos reaes para 
descrermos do pa triot~ mo das figu­
ras centraes da. Rcvoh:ção. 

Argumcnt.cmos. 
Num paiz onde as garantias cons­

titucionaes haviam pass:1do para o do­
mínio das ficções e que, remoçado, 
apenas taut.osyllabando começa :1 SJ­

letrar o evangelho da democracia, 
bem se é de ver que, trabalha<la de 
emoções liberaes e logo levada ao ex­
aggero das illusões igualitarias, a opi­
nião twnultuaria das esquinas urbai­
nas não póde ter a.pplausos para o 
rumo que, aqui, ali ou acolá, tranquill,. 
lamente, e procurando respeitar os 
fundamentos basices do di.reito. vae 
tendo a publica administrnção 113.­
oional. 

Esse descont€ntamento, que por 8hi 
:?m fóra se enxerga. es!,á na ordrm 
natural das cousas humanas Nin-
3Uém o e,·ita.ria. Mesmo porque, si 
1Jguem se propuzer a governar sa­
_sfazendo a todo mundo, necessana­
nente, ha de findar desagradando a 
,ada gente, inclusive de consciencia a 
'>i proprio. Foi sempre assim: a.§im 
emprc ha. de ser. 
E' W11 truismo: as revoluções, para 

:;erem uteis, têm de esforçar-se, quan­
lo \"ictoriosa..s, para cwnprir o res 
)ectivo programma. Visando attingir 
ste alvo, necessaria se faz, não rarc 

rnmta dureza de coração.. Porque­
-i_os que as tem pelejado, ou concor­
ido para o seu triumpho, a genera­

' idade se ju1ga, de ordinario in bon 
fide, com inconcusso privilegio a oc­
"upar as melhores ou mais eleYada 
posições. E o que não é aprO\·eitad 
:m tal ou qual cargo. para que st 
;)ensa apto c unico, logo brada e ch­
ina que a ingratidão está a desvir 
Luar, clandestinamente, os intuitos de 
movimento .. 

Como poucos são os escolhidos par 
cs pouquissimos logares ambicion'.l -
elos, muitos e muitos são. conseguin­
temente, os que vêem trahiç:lo e fe­
lonia por toda parte. E nada lhes es­
capa á virulencia da c1itica; tanto 
mais intensa quanLo mais vaid'J~u o 
prejudicado! 

Sabe-o qualquer psychologo mEnae 
futil das opiniões da multidão 

Comprehened-se. dest'arte, pcrque 
antos revolucionarios outubrinos an­

dam a dizer mal hoje da Revolução! 
No choque dos interesses feridos 

com o ideal adoptaclo, que se lhe de&­
"nro1a fatalmente no scenaiio d'alma. 
J ambicioso esquece com facilidade a 
flammula dos postuladJs redempto­
res, que lhe vinham enlevando o c&­
pirito, para só se lembrar de que t2r· 
~eiras - mais felizes e até menos 'l. 1 

-

Ge11erilw ,Jlticiel 

l1ançados á patriotlca audacia da in­
surreiçfw - subiram na crista da on­
da e galgaran1. os pastos mais alt.'.":s. 
Malsina, e increpa, e anathematiza o 
egol.sta. então. "o que se vem prati­
cando" e que, no s~u pensar, "vale 
por formal desmentido à finalldade 
d~ lucta, cm que se cmpenhára." 

Per seu turno. a collectividade, cujos 
ansEios ele \'entura não têm fim <por­
que, alcançando um bem, logo dez 
outros adiante os olh::;s lhe d-:scobrc:m 
nos horizontes incertos do pc,rvir) a 
collccti\idade, anonyma e rumorosa, 
lhe sccuncta os protes.tos, vchemC'nte­
mcnt.e. nu cspectativa de que. ''os 
gc\·crn~rnlrs tomem juizo, sob :µena 
de .se equipararem aos que, per uma 
\nJuncção hlstorica e com o efficien~ 
tissimo auxilio do povo, substitui­
ram n::, poder·•. 

Dcnde se conclue que realmentz p.:>­
pulares, e admiradores também, ap:!­
nas sCio os administradores que, rom­
penc10 cem a a.ctualidade per algwn 
~olp~ de segura e b':'nemerita previ­
são civ1ca, gcErnl ou providencialmen­
te pt eparam as reacções do futuro. 
Jardineiro::; de esperanças, nO\·as e 
lindas esperanças, que encantam as 
mentes, fazendo vibrar de enthusias­
mo os que soffrem e os que padecem, 
é as::nm que elles se apresentam á 
apreciação dos humildes e dos venci­
dos na vida, que em todas as situa ­
ções constituem immensa ma10ria. 

Mas reconstruir, sem tolerar quz 
mã'J::. inhabeis e artifices improvisa­
dos infirmem de!:de os alicerces o edi­
ficio a erguer. é seleccionar. E a s2-
lecção inita a quem, na escolha, se 
olvidou, ou de lado se ha deixado, n.:> 
levantamento da obra De recons­
trucçâ , no Brasil, é a tarefa hodier­
ua. Dahi, corno effeito, a grita iDJ­
frenc de grupos descontentes, de ro­
das decepcionadas, ou de indivíduos 
desllludidos ... 

Era inevita,·Pl! 
Na salsugem da vaga, porém, ás 

vezes Yem afogada, para depois ful ­
gir ntt luz do sol, a transparencia da 
perola. No protesto dos que. desen­
cantados. se desenganam, semelhante ­
ment,e, pódc agora occultar-se. sub­
mergida em despeitos e aspirando ao 
brilho dus clarõe.<::. do amane!"!c:-:·, a 
limpidez crystalina de alõtima ver­
dade incontestavel. Cumpre a'JS 

resp:...,nsave1s pela situação cultuarem ... 
n'a, logo a aproYeitando e logo a fun­
dindo no ape'rfeiçoar do monumento. 
~ Feita a concessão, que é logica e de 

justiça, não se interrompa mais o 
exeq11ir do programma rcv::>luc10narlo, 
para se prestar OU\'ido ao clamor ini­
quo dos que sacrificam os principies 
em holocausto ao egoismo. 

Soccorro aos flagellados 

em Princeza 
Varios serviços a inaugurar 

A secca ameaçadora 
PRINCEZ,\, '.! fi (Radie,) - :-ieriio rnauf.,uracl"' ,w dia 31 

du corrente os ser"iços jú cuncluidos dos açude, ~lucap;",, lbia­

pina, Cedro, T,nares, Riacho elo \[cio e ~laia em homenagem ao 

inohidavel presidente Jr,ão Pcs,i," Tacs scn iço,, feitcJs 

soh a fiscalização rio nos '•> opcro,u prefeito, foram visitados 

pelo juiz ele direito dr. José de Farias, o promotor publico dr. 

Praxedes Pitanga e pelo adrngaclo dr. Groluliano ele Britto, os 
quacs tiveram magnifica impressão. Foram un:rnimes os applau­
rns cios visitantes ao governo, que cttida dP minorar a situação 
afflictiva dos flagellaclos, accossaclos pela grande crise que atra­
vessamos, parte consequencia cio canr;aceirismo implantado pelo 
famigerado José Pereira e parte pela s,'cca que infelizmente nos 
ameaça. Continuam em seniço cerc,, de HiO homens, reconstru­
indo as estradas que ligam esta cidade aos florescentes povoados 
de Tavares, Barra, Alagôa Nova, Agua Branca, São José e Patos, 
destes municiph,. Essas estradas que precis:n am ele urgentes re­
paros e os trabalhos estão sob a direcção do sr. Nominando Di­
niz, prefeito municipal. ("A União") 
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DE PRINCEl A ü ~iní~ii i i i nü s~­
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Prefeitura Munlclpai da 
Princczza 

O deoo111wii.ÍO de Alexandriüa 
~ Per~ira Lima 

RiO, 26 ~ O ger.eral Baibo e 
f1gu1as de destaque da colonia 9 
,taliana s eg,;irnm sa bba do para Decreto n. 1 , de 3 de not,embro de 19 .. 0 
5. Paulo a corüpan.hadcs do co-

i'. 

, 1- d bra.,1-
!.I a e l 

[ó:;,.a,,.....::; ("ç.rm: 
L1..:cbu & C 

:ionel Luiz Esteves, chefe do ga-
11,1 1_ 1 1 .~l c~~1~n iti/re\'.~\~)\1~~;~0 t e 1;:\)~~~! binere do mhü~.no o~.waldo 

u. n1 11 1 ·1.:.1 pclG .seu pl'l)pr io marido . Aranha . Este f ez vot os dP despe-

MUDA O NOME DA AVENIDA ARROJADO 
LISB6A, DA CI DADE DE PRINEZA, PARA O DE 

AVENIDA PRESIDENTE JOAO PESSOA. 

u ll: F _r- 1. u2 \1'..l. mui.La §:tnt e dos m unicip!os d1ct~s a Bú!bo 1 esperand o c1u e e Ue -
z J1t1rc, '" ounos, des1?onhecict :is, vá ao ft10 Grand 2 ct o Sul (Cru - 1.t'nnceza, 

o cid~dâo Nominando Muniz Dlniz, prefeito do municiplo de 

; 1 ~~~~ ~~s r~~~-/ 1d~ \ 1~,L·~€ it~~ ~~~;~ reEO ) 
_ cl _ _ ,ir. d:.:i:..<1 jz e;:; ::a e a AI't í O 

- Como homena.gen\ ao exemplo de arnôr e patriotismo, 

DECRETA : 

,1 J.1. fl :lÇ 4·ur Jf· c ...,z.;.i.S.3.· · ; a':i,üeiia ---. [(0 )1 --- b~~od:~ep~:~6. ~~OB~:ud: :;e~:~~itca:º!u~~~l~~':n! d!ºf~:n~~a~~ 
Pl~~~~m!~i.É q_;:~~c \ B: s\~i~~= fiiJYÃ~ f NOifi;IAS ja cio Lisbôa cita I"ij:Sta cidade, para o de Avenida Presidente J oão P essôa, 
de t:";,1hu &u ~eü r~-~ã:--1.1:. J c:-=:é Art. 2 . ., - Revogam-se as disposições em contrario. 

5nt.:!:{J~J.!ídv-lL: im:·,t;.~ \'··- l fo policiamertto <:ffectü.t1d0 P"iR i :~~~i~~-~efeitura Municipal de P rinceza, em 3 de novembro 
- f0'3.mnia.s 1.Ál .... ,:. L ,Ollêl[&nrlo G u arda v.1....- il, de ante-hon cem par.1 

l t'1 1!1e!1te 2'"tvellw· i..tll~ Jl:Hjl illl evl.- h ontem occorreu o ~el)"mnte o gu.;1.r- de 1920 

l r r'!'"'-~gu_l'!lento l.:'QuelJl hl~ta 

I 

da n 102, o.e serviço ~ praça d.a ln 
u _r_ <>,-,::: m-c ao TP.fliJ i -~2 1e !'lo- acp enaen<'1a ás 21 lloras auFl11aaJ 

e "l.=Juo, S)Ut"'l8 q ue elle t.? - pelo de n -t9 p rende u e conauz1u ~ 
'.'::::.) 1 ria iH) 2.0 tt 1~~1a.pJ1 I!!Lô. Rirnomer ct.e1egacia de Policia, o 1nd..lv1duo An°:. 

_ _ 1· hn. fl' t sua rtrJ.JÇ~D u ellf? t orno José de SaEt.'Anna por est';1r 
r e ni,i e--,. i-, n '.é, que CJ~n [l· sua_s no~~cias embri8gado Em pcller do enrio 101 

NOMINANDO MUNIZ DINIZ, 
P refeito. 

l ia data supra, foi publicado nesta Secretaria. 

LUIZ GONZAGA DE SOUZA S ANTOS, 
Secretario. 

·11ll'"'~~1,~c,~1~'2,i~t~t r,:;}ttart0~e cl~ ~~coq~~~~si~ ~~d1~~J;cnrendo r.,equ~-
1-- •i:i d~ Queu·oz e nao cte setl Oec,.eto n, JI, tf r 1 .º de janei,.o de 193 I -J 1 ~T....:e Pd e1c J a ar d.em da.:L ... 

.::: e 1e de ç:ru,1:-s de nwadLr2m os 
oun,C1J1lOS p1;1.:·ahy lJan0~-. d:::i nortz, pa-

0 r Juba, sa1ue, incendio e tudo 
1.;. 1 ~ ql!:•nto aili ioi prat1::-3d,:.. Pois 

e m 1110 f:'m Carnah1b8 de FlC::,res o 
. T ,..t[• Pe'3sua de Queiroz l.11\0 fiz,:­
ª r, -ena. d~.st'.l. dizendo que a:sun 

m ...tara a. Lm de pi :H"vcar a m-
:1) feJe:r~l n.~ .. qu.-<?-l.1e Estr:.::io 

I ç L-,: e \;~~t;r1

·~~!1~~~idt:~~ i~
5oJir~~~ 

J 1 ; --] 11 \;.,ºo af.~~~~~~~~~tod~~:!u;;:_ 

· r-·,) 1 ;}~~\}i~I?J~i:I~tªr:JE~~ 
=- ;.üi. mar.1) tt:n,10 cfficia::-.s da p.:,­

iCi? p-:rnamt·1icana c-:ü1p·::.~2-ciJ3 em 
-._· a .:: -:- .:;a. e óill p3rttf. ~rad::> ue cfüa 

1 a·,c- 2>.s ê,c Que n:?A.o sate do nJ1.-:e 
1e:=:::::::s cfficrnss p.J1-em, que o C'."!5-0 é 
, 11 ... rio te t':'dos Que n.:: J sabe 
_,ae e· am e~ pn.i.1c1paec; 2..!!~1::s de 

ns 'in n.:is ú1uruc~pics vi:ün.hos 
e il.X1l.1a' a.. n d1recta e; ~!1ct~·ecta­

ci-ue n:io conhees nem sabe 
-t2-rc-a de áocu::n~ntcs impor­
ct~1-·ao ~ pür seu r_1ando, "p:JlS 
-t ,::. 1 reder :!.ellú a eh&\\; ' 

O teneue Ra.}'Túundo nonato G,.,­
me.s, dal€ga.âo regioLai de I taDayana, 
commurucou ao dr. secretario d9. S'?­
g-u.rança Pu.blira haver recoU11do á C:i..­
de1a Pubiica daqueiia cidade, o me 
iiante J c-.sé Pereira de 1\Torae<:, PHSJ 
a lil, na occas1âo em qi.le con:luzrn üm 
cava 11o roubado pelo mesmo, no lüf'.3.r 
... 'üii.f nça1 ão E.:.tado de Panambuc-v. 

o Si..i.b--deiegad.-:, dP policia de Santn. 
i .uzia de Ss. bugy comrm.m.icou &. 8e­
c-retaria de Segurança PuDile.s ha1·tr 
enoorrs.do o inqueri.to c:otre o ta1,b<1ro 
tü1.cidamento dos srs. Boaventura 
Emüiano Rangel e seu filho. Pranc1s­
co EmJiano da riobrega, pratic3 io. 
u.aqu€-li€ termo, a 13 ae julrio p. pas-
sa ao, r 11m.:::~-S lt::..S3lfü N.e1 
e .S6i-'€ri.no Ara"i;.z-. 

O sr. Severmci Ah•Es de i.•;ra de­
íeg-ado de policla em Teixeira, com),. 
münicou ao d r secretano da Segu -
rança Public~ que já Ee acham pP­
scs aili, 10 dos 11 mdivi.ducs que a,~1-

sa.ssmaram baroaramente, os ns. 
José Lino e Joáo Miguel, fact0 oec:r­
rido naq-, . .i:eile term o no dia 18 do cor~ 
r?nte 

CONSIDERA COMO HOMENAGEM DO MU­
NTOIPIO EM GERAL AO DOUTOR EPITACIO 
PESSOA A CONTINUAÇAO DE SUA E STATUA NA 
CIDADE. 

Nominando Muniz Diniz, prefeito municipal de Princeza, em vir­
rnde de nomeação legitima e usando de attribuições que lhe confere a lei, de 
accordo com rv •y·inf'ini0" l'e,•ol11cio'1arios victoriosos, etc., 

At tendendo a que existe nesta cidade, séde do munlcipio, uma 
esta tua do doutor Ep1tacio Pessôa - "preito particular" do sr. José Pereira 
ao illustre par a hyba no : 

,Attenclendo, porém , a que a revolução, de todo victoriosa, se 
oppóe, ez-v1 de sua propria finalidade social, á nociva e absurda praxe de 
cultuarem-se os vivos, por importar isso, não raro, em deturpação da moral 
da política, 

Attendendo, t ambém, a que José Pereira, erigindo o mencionado 
monumento áqulle insigne patrício, visou, apenas, ludibriando a bôa fé do 
puthco, e quiçá a do proprio homenageado, impôr-se á gratidão deste, lllu­
dmâo aquelle, para obter proventos e vantagens que de outra fórma lhe não 
adviriam, 

Attendendo, portanto, a que reintegrada a democracia em seus 
moldes ethicos, o a cto de José Pereira, attinente ao caso em apreço, não deve 
continuar em vigôr; 

Attendendo, egualmente, a que por seus metitos invulgarissimos 
de republico eminente, estadista de escól e jurisperito magnifico, universal­
mente conhec1do e applaudido, o doutor Epitacio Pessõa é um dos maiores 
vultos do Brasil e o maximo dos parahybanos vivos ; 

_ u:,~~~:7 0 c:rnI:1!~~~~~ ;e,:.:~ª;~ A renda d--i Tele~apho lTaC'i:-Jm. 
ic a d? LJ eou..:.a., dado O ;.eu -é.:.:. d!as 24 e 25 f.-.1 dt:! 934~700, qu 

Attendendo, de con seguinte. que, mesmo dentro no espirita revo­
iucionario, e sem quebra dos impera tivos de seu programma, licitas lhe são, 
como a alguns outros têm sido, por serviços reaes á patria, todas as home· 
nagens, 

Jh<-Jam' 11 -0 aos a.ssumptcs po· s::rá létoih!ja ã DEiegat1a Fiscal. 
Atten dendo, comtudo, que José Pereira, erguendo a referida esta­

ma ao doutor Epi taclo P essôa como iniciativa personalissima, na verdade o 
fez com o dinh eiro do povo e a que assim, commetteu, delictuosamente, arbi-1v1am ~eu .r:1a:ido. Que 

:'€ nr.;:or.t:. a J osé Pe· 
mri ~s cu m fa~ar em 

, :...rd: 1 e rt'), sa';:;an.d::, ct:aria-
as d_h :!·t.:i.s. r:i.•s qu a ... 3 

Qt~e s.sti d.:-!;:::~s. a 
,. _ a!quer parte onde 

ma e;. que mf.~l1Zm:nte 
1t. n m,c_ 1. _ • d"f: _1. do seu msrido 
r 1 h w ~-d d.ze,r, dt:.:Ge que ignora, 

-n -::._ a.::.umptc.. <:: que tanto 
1 _' .• ;1:11 e .a qUE>tão e s:n~ c::m· 

1 1-~H _, E u3 nP<la 1n·9.;'5 J:-·jeria 
I er p J: ig .. 1J.::1r t.ujo 1~1::ii.3 qu:mto 
__ . o -,l•.2 n ú Julga real ou irrzs.1. 

1 

1 

E. c~1:r..:> r:·"-_ julg::-:u-o para D:--16nar, 

t , t ~~;J\;;; 1je;1~~n\~~;~~â~: ;u~;~~~; 
( , ,r ~") 1na:. per se Julgar ao;<::un , 

..tc.t a nao ~r viCi.Lma de uma 
l- LH ç'10 futw·a, ela parte de al­

, gL 11 qL _ a vtnha nr.::.cusar per hwer-
l ' 1 ... E) 411e em .seu dep')i.mento tenha 

ú. F <. ~~,,1o exi~tir. E oomo nada niais 
t l!e1',r o td•fl~ a 1:e1 annotajo, deu e.·;L.e por 

e i J e 1 L t.:-~ i.ruuatl':: º· r cte-l<?g::do de pol~.:::.ta , 
1" u _1_.,..; 'c1li~ vae ass1g·uado p:,r nlim c.:."rivão 

n ~ .a s d~ pJl1cia, p ... lo delte;ado O pPla df>~ 
· m e 1t Flar'.:'..::., 12 de .18.u"'li::irn d~ 1931 

,its,.._.,...., 2 J •. 1 ... andrin3. P2r2:;ra Lima (a_) 
· ?"\2n ... _,l,;c., Fr1r,:•o, r.LlegãdJ de 

!.TI Jnio Al;,..ss Wai.1deüey· 

O CHEQUE é u m htü fo rle pag:i.· 

!!!'-:-!!to á V!S-t.'.l. Qu.em o em itt.e ~ m 

O resumo ács serviços i'.:9.liza "" trar1edade e felonia, 
duranw ' <e'!lan~ da 12 a 17 da "'e Attendendo, mais, a que José Pereira, posterionner\te, trahindo a 
bre Ama1 "llri, ccn-stou dos ~uint~ bôa causa da P a.rahyba , de co-autoria com outros pessimos elementos e 

Pred.ics 111.,:1:.::-cciona:-lcs. 6.2~3; P1 " acumplíci2.do com os peiores inimigos das instituições democraticas, abriu 
dics com fócos de mcsquit:5 30 11:1-cta criminosa e to-rpi~sim~ contra o govêrno exemplar do inesquecivel pre-
de n edi.::-s com fac~s. 0,5; o '""" "ldente ~oão P essôa, divorciando-se destarte dos parahybanos dignos e que ... 
h1sr1:.ccicmad"->. 17. 103; der.c:::+o ~- - brando v101entamente todos e quaesquer laços que o prendiam ao doutor Epi-
ando mosqultc:s, (focrn) OVY.'. Ia- tac10, tio e indefect ível amigo daquelle benemerito conterraneo; 
ou Iymphas, 30; % ele dep .. ,:, º, Attenden do, a final, a todas estas ponderosas razões, aos justos 
ando mosqmtos, 0,2; Ja,as i; i- desejos dos m eus munícipes, ás injuncções da vont ade geral dos parahybanos 
outros dE>nwitc~. d<. :..tnúdos e ~,., ~ d e ao que, em synth ese, é de justiça, 
radc,s, 7 .382. Hei por bem decretar, para os fins de direito, e de já decreto : 

- Art. l.0 
- A estatua do doutor Epitacio Pessôa, existente nesta 

DI R ECTORL\ DE 1,.,íETEORQLO- 1 cidade, fica pertencendo, para todos os effeitos, ao patrlmonio deste munlcl-
GIA - (Serviço Federal - K pio, e continuará no msmo local, como homenagem dos princezenses ao pre-
Metcorologicn.. de João P,essõa - B claro brasil eiro. 
tim do tempo - Synopse d'> t""r. ,., Art. 2 . ., - R Pvog-a.m-se as disposições em contrario. 
cccorrido de 18 11 de 25 ás 18 h < P aço da Prefeitura Municipal de Princeza, em 1.0 de janeiro 
26 de janeiro ele 1931 de 1931. 

P ublique-se e cmnprldo como nelle se encontra, o seja. Em João Pe,<sôo.: - o temp f , 
bC'm tí noit~. Dia 2G· o tern.;10 f'"Ji ins­
t avel ~~m chuva peh ,,,1nlu. r t ::: d r 
tarde e 3Cp.l:ii1dJ 1ent_-, f1&c-:;;:. ~ va­
ria.\11€-ls. A maxima tf1ermometric1 foi 
30 . 0 5 f' n. mínima 20 .... , 

No E."'ta.do: - De 14 h. de 25 h!:. 14 
h. de ~6 de Jane_ro de 1931 

Camr,ma Grande: - O t"m[Pl fo· 
bom pela tarde e á t11')lt2 L'1a '!iL o 
tempo con-:-er\'ou-:.e ill'"la\ , ... l e ': : 1.1:: n1-
do \ en-taf fr&CC'i5 va.riJ \~;;i.::;_ hifa.::....m~ 
2:J.<>Q. Mini.ma 20.n! 

Gunr:tbira; - O lernpD ccn.,.,2·"1'}H~ 
~.2 instavei ~em chuva.. Maxilnn. 3 1 ·a 
Mínima ~5 •'7. 

ArE'Ut .. ~ O tempo hJ. bom nela ... rq· -
d:. e á noUe. Dia 2ti. o ten·,po )11 

NOMINANDO MUNIZ DINIZ, 
P refeito. 

Na data supra, foi publicado nesta Secretaria. 

LUIZ GONZAGA DE SOUZA SANTOS, 
Secretario. 

Tn~pectoria 
Vehiculos 

de O JORNAL DO BRASIL ELO· 

GIA A CREAÇÃO DE UMA 

p~oús:tu in..,e~re em ;-esv ou.sabilidade: f;~~:t~r-:~~~~~·e\~a:~~~8~iºº6':- iri~: 
COMMISSÃO PARA ES· Carros que fora"'Il multados: 

Excesso de velocidade - P . 319. 3: 
240. A. 443, 415 . C . 88 1 · rnma í9. 0 8. 

pf"cu!liaria P penal. &-,-µtnto Santo: - () tern1:io cori .,.,._ 

'tZENDA 
dos .$eus 1n-

ni5oo 
'.' :400$000 

ó74S500 
258~100 
100~000 

17&800 
.'.:! 274~200 

57$600 
858&00 

v_u-..,-= b.cm. f...í a2:.i.ú1't- 3 -:L ":1. 11.LT,!'1lJ. 
18. 0 4 

!?cri1l:q l · - O t"IDf''.l f01 l•om r"'l'"' 
t si.:-:le"' a n:lte. Dw. 1

1. o t !"11:po con 
-~!V0U .. e JT!' t-a.,.el ~VI3.~.J.1TU 37 º·t 
~r1n·ma 24 'O. 

um~u:~ ,ro: - o t. 1nr10 fJ1 h:·m p~l~ 
t""ri:l: e insto VTl a noite - [na 26: " 
t~·i:i-:Jo C'.::m~ervcu-·se bom 1\"Ja..xin1 a. 
30 ~. Minir.la 2G '0 

Em outro'.: p')n.tcs· - ~e I ih. d~ ... ; 
à.ô 14 h. de 26 de janeu·o de 1931 

Maceió - O temo~ foi oom p-1 
ta ··~p e li n· ite D'a 2€:: o ternpJ e fl 
E'::J \'JU · e ir.sta\·:l "'em ~huv.:1. M.~1 '!.111·~ 
30 _ 1)5. Mírnm.'1. 20 °3 

Na1'",1 1 - O tP.JP'P' con·Jl\·::>u-
b· m com fo"t::! ins'.Jl:l~ao e ::)pr:rn 
v ~t. _.:, frs.i::;.;. e VU..tJ.::nc,.), Mãxi!n 1 
2:J 3 

D<:sobediencia a signal - A 412. 
P297. C 8~ 

Lnnt3mas ap 'l:-;-1dns - A . 461 
Falta de sip-nal - P . 325, 378, 326 . 

A. 482, 409 . C. 55, 51. 
Conl1. a-mão-A. 412, 482. O. 11. .._-> 

224, 2?7. 
Em ca.so d e accidente - e. 38. A 

221 f' E . 
t .. ,1tomovel sem fr eios - C . 68. 
V ehiculo abandonado n as ·nas pu· 

b!Jcas - P . 325 . 
Conduzir vehiculo fumando - A . 

1.õ n. so:~ P 263 . 
E-scapamento livre - P . ::!40. 
Veh iculo cond uzido por cona u.:tor 

não rnatncula do na pl aca - P . 209 . 
Vehiculo parado n as curvas e cru­

zcme11tcs _:. P . 21G. 

---r:)---

TUDAR A CAPACIDA· 

DE DE MOBILIZAÇÃO 

DA INDUSTRIA ME· 

TALURGICA 
R IO, 26 - "O Jornal do Brasil" 

elogia o acto do ministro d-a. Guerra 
que determinou a creação de uma 
commissão para estudar a ca.pacidade 
d a mobolização da industr~a metal­
lurgica n acional, achando que essa 
mcd ida abre novas espeota..tivas em 
um dos nos.ses maiores problemas. 
(01 1.ü)e iro) _ 

F J ~ ... " e .. - J A-. .1.Cu ., ,: r.: ....:lente Joa.-:) Bt;_soa. 

í •!85$000 
420$000 
'.;69$500 
40S6f!O 
93$900 

195$5GO 

Oli1i'"'J. - o tp·,rmo f;:,i bom r .! 
4-1:j, ~ á nmt Di'J 26: ::, t.Pmp:) ccr - CONTR!\ A MOROSIDADE 

DO TRIBUNAL REVOLU· 
CIONARIO 

J I:.:,r4Js &. ~u~-v l 1 êl:!.10 cto E.sL 1 ., 

f,~~~~~~·~{: ~~~ca ~.u, ', ~ d~~~
1
:~:~e~i ~ :;vtG3 

L~c,y,j B.'â.'.::ilS i J C >e,--:, ct E_t3..:.;c, 
·0J.o ::,r_".:lr.,'.J e·~ ... _r1á.,::.de ~-i: "i.r.:::a r·..;.'r..lic:,,. 

T h -·cg&i. r:, EE'.I .Ã.rz.nca P-u.cl,1.ca. 
V1cer,te F'3r (;:\r':1 F0i.ra Fub1JC-
~f:tdo \Y"r 1 \ D1rr~ Gc.v~m0 ão E:c:.jo 

Great We:::t&-.... '1 Gm·cn-~0 do E t:i.dc 
Loyd J?;~as1le1 o SccrEta:. o ln.tc:r,c;r 

~f/{fc~"\:1~t~.ct~ N ·,1~ 11 -}(''/' Cu~ d~'\~~~~.ii~~~~ do Est l do 
~,ctuu ó- e ~0 P JL 
7'!t~-a .. ~ cc-·,. - A Drua • 
i.lcyd Er:'1- ro Go crn0 rlo I:.-r3.,j .. 
.iiçh"o;;í..lO e. O.e Í.\.i. L 1ma, FO-!.T:l P ·1.ü:.i~:~ 

965600 
220$000 
549$20G 
150$000 

2 •0223000 
359$100 
525$000 
256$900 

3 0355200 
580$000 
G73$100 

84$()00 
271~00 

::r- 11- 0 
.. ! •. .!a _l M:ixi.m::- ~9 ° 

~·!in.~!112 2'2. ~5 

---- r [: : 11---

A SECCli NO SERUO 
Um communict1do do ·11oss~ 

viajante , 
CAJAZEIRAS 2;:. (fü,ch o) 

Ha falla ab solu ta de chuva em 
todo o ~e, l l o l. s pt·imeira s 
plantaçõe, es tão p e~did.as. A s 1-

2o :34i~rno. tuação s e r tanej a é a ff!ictiva 

.Jeuern.r.1.3. Cl::i r ·azi.:ni:ia, 
h cj,·,i.ptur:irio. 

2C de .J :illEü'O de 1931. - Luis Pinto. 2.0 Sigo para S João do Rio do 
Peii.:e. ("A União"), 

R IO, 26 - C) "Contio da Manhã" 
critica e.. L.,_.'Jrcsidade d a a.cção do Tri­
buri"'l Especial, sua priuca eff iriencia, 
?.cha ndo que el!J? está sendo embara · 
ça.:b por i11teres2.es facci,:-.sos, pois o 
grande numero d-e lJOlil i.cos respon­
san•is por des-::al abros não é menos 
nocivo quz o d o periodo waEMn gto­
ncan:l que eSiá ... zndo poupado. O " Cor· 
L::io d a Manh~. •· pensa. que não lhe 
sendo possive1 fazer justiça egual. não 
conseguirá- impor-se á confiança da 
opinfao publica. (Cruzeiro) I 

~~ 
' ADVOGADC 

Antonin G. Guadas 
Causas d,el9, ,ommerclaes 

e aimln1es 

Ros!dmm : -=-da l 
~ raulo, 4'1 . J 



"Na ~dértregia reside todo 
ioturô do Brasil '' 

ü 1 .nc,ai. Ace.·cêão.. Appeliante, _d. Mana 

1

. 
U Dtas de Jesus; appeuaao. José Ber-

1u.1t..10 de L)'rc1. 
.n.ppcJh1 .. :ão cive1 n.() 4, dn comarca 

d~ Areia. Relator, desembargador Vas­
co de Tolédo. Appellante, Francisco de 
Assis Pereira de Mello: appellado, Ma­
nuel Genuino de Souza. Fôram os 
respectivos autos com vista ás partes 

, ·icto,· do ESJJi,.ilo Sa11lo ~o dJrt°~~/º sr. dr. procurador geral 

( Para a A UNIÃO) 1 co~;~;~ei;;~: 1~ ct~e~~~~~rc'!e d'~h~bae~= 
neiras. Recorrente, o Ju1zo; recorrido, 
Manuel Victor. 

O general Juar~z Tavora? nas .suas I ficasse nas mesmas ~ndiçôes em que Idem n." 2, da comarca de Guara-
entrevistas col!ectivas aos Jornalista.-c:., se encontram as usmas suecas. all:>- ! bira. Recorrente, o juizo; recorrido, 
costumav3:- affirmar que o futuro do mães, IuxE"mburguezas e outras que Irnacio José Delgado. 

~~as~:~~; ~a ~~t7ff~.~' j~\d~º~~ 1 ~aª::~o d~e ~~r~qu~~t;7~lem~~~u~~~ : deA~:~ls~çi~;;~;_ln~·." Í1~e?o~s~o~;~~ 
ferro do mundo, o pa1z am~a impor,t.a j aquella que tenamo5 de pa. gar. se de Albuquerqne.; . app.ellados, os her­
a aço para as suas necessidades. manda!"semos daqui o me~mo oroducto deiros de Manuel N1Coláo da Costa 

O bravo soldado nordéstmo fazia para Buenos Aires ou Montev1c éo. No~ueira e Fehc1a Ayres de Albu­
taes affumaç~s antes de conhec_er .C! Ess~ requ~r~nento é 9ue _le\'OU a Sa- querque Cavalcanti. O procurador ge­
que na mdustna s1derurg·1c~ o paiz Ja bara o m1111stro da V1açno e &aa c·o- ral do Estado apresentou os autos em 

ffz~~i.toH1:ª~{~
0

e~1e~o1~;!~are~~ 1 m~i~'ªPassndo .regimen medid:t i0~ni'" m~S:siZ~~tu~~ râ!P~~~~~Jaf~ri;'.e~e~E'ti-
dr. Josf' Amenco ~e Alme_ida. do co~ Mca fôra S?hc1tadt~, .mas. por. f.dt.:t ('âo de "habeas-corpus" n:1 72, da co­
ronel G6es Mo1:te1ro e diversas ou- de, advocacia admm1~trat1_va, -~stu e, marca da capital. Relator, ctesembar­
tras pessoas am1gas_ o gener.~ Juarez subon!o; nada fera r~solv1do. hcd.n~Jo gactor José Novaes. Impetrante e pa­
Tavora teve occas1ao _de v1s1tar _as a pehçao sem soluça.o. ~gora. que- ciente, o preso miseravel João Pau­
unicas usinas s1derurg1cas qu~ ex1S~ rendo ~espachar o requerimento c:im lino da Sil\·a. recolhido á Cadeia Pu­
tem presentemente na .Amenca do con~ec1mento de eau.-::a, o _ bnlh2n~:> blica desta capital. 
Sul, o pr<X!_ucto da energia, do esforço contmuador ct1 obra ele Joa.o_ Pc~su~ Reclamação n." a. da comarca de 
da dedioaçao e da perseveran~a de um na Para.hyba abalou-se do Rio e fm Guarabira. Reclamante, 0 preso mi­
~rupo de. abnegados. brasiJerros. aJ- conhecer ''de visu" a.s poss1t>ili~l~des seravel Severino Torquato da Silva, 
llados a diversos cap1tali51::as ~lgas e da requerente. despachando. _no sf>u recolhido á cadeia publica da mesma 
que formam .ª COmp3.:nh1a S1derur- regress~. favora\'elmente. Coisas da comarca. 

r.tnh1 lodu 31 tel'lr•1 
... fvTtt a~rw,;;-,outio,ã;ii;Õ111tes' 

, A. nnda nas ona.rma.da.s t 

l')rofarla!. 

gica Belgo-Mmeira. Tive opportuni- Republica N?va.. . Idem n." 9. da comarca da capital. 
dade, graça~ a ~onroso .convite C?m Em Sabara. on_de se acham_ ln.call- Reclamante, Hermina Maria da Con-
qtJe me distmgrnm o m1rustro da Via- zadas aquellas usmas e onde sao ,.m- ceiçáo, pronunciada no juizo da co- A Vf~DA NAS PH/iliffifi(IAS f OF.(JGAºfllS 
ç~o: de acompan.h~r- os illu~~res .ttr~- pr~act,o_s os braços cte: mais d_e m1l marca, de São João do Cariry, reco- ' n. R'I 
sileiros neSS:3-_ excmsao á te11a mmE:_1- bras1le_nrs. qualquer. flll:i,o deste puiz lh1cla a Cadeia Publica desta capital. 
ra. Essa v1s1ta deu-me a conv1cçao marav11hooo tem de ~?nt1r-s~ orgu:h'J- Fôram assignados os respectivos ac-
de que as palavras do bravo vence- so de sua t.eir8:. Aquell:ts montanhas cordams. 
dor do norte eneerram grande verf,. I altas de n.nneno. aqu.::Ila riq1.1P-sa f::t­
dad.e. bulosa alh amontaada. aquelles ho-

Effectivamente, quem fôr a Sabará, mens que, e meçando. h·'.1.. tão pcuco 
a Monlevade e outras ricas regiões I tempo, a dedicar-?e- aquelle mistér já 
mineiras, não póde si.não voltar con- hoje pódem cons1dt:"rar-se tão l~:ins 
vencido de que a affirmativa geral- 1 metallurgieos quanto os tf"chnicos que 

---(:)---

As pessôas 
8ROMOCALYPTUS é ,1 remtdio de ver:ladt para c~rar 

G <lt fE, RESf ,UA:D O, TOSSE 

~en~')fe~~n ~~ 1~,~~e~:1~. ~d~~~z ~~ 1 ~o~~~r;~l~g~ctJ:s ~~~Üf9ªs. ~~~~p: r ~~~ 
contestavel. Mas, se por esse lado tem , de trabalho alli dominante são m Jti .. 
ria.zã-0 para ficar orgulhoso e satisfeito, ! vo de sobra para nos desvanecer e 

Loro Q8t st ""'~ _rrlpp~do tmind,, B R o M o e; A l V p T u s que tossem »o.fadli\t ••• º" ,em de,ro,, -------------

se v~ também. for9ado a entristecer- concordar com Juarez na affimrnl..iva co~!tiba~~ô~-!c3~eens~/·:~r~~~ se~te: 

:d:a~~ve~~a~~~~
1\Jt ~~~a~jfn~~ 1 

~~i\~e e~1 f~~~~o e~~i~~a~:f ~:si~?c~ º· fr_io e a humidade; as que por uma GRAODE PROPRIEDADE 
~--=======~c........=~-~~c=..cc..=.= 

quantias fal?ulosas em qbras sumptua- materia p!ima de todas as outras in- ~1;;t~ ~~1fª~~ca dee t:m~~r:~c;t~ 1~~~ 
~tsct~ ~~~~;~!n::~m~~~;1!· :;i~;:': I duQ~-!~cio O Brasil estiver em co'1di- flarnmacta; as que soffrem de uma Vende-se uma propriedade com !uma leg11a por legua e meia 

~~s ,;:n,:0neJ~c
1~,.,~~~fs;;~ ~~i;;re~;';;: ~~;~,.f:r ~i~n~;s\0;.0!1 le~it~~ng: ~~\1~~eilt';~i~~ia~~~st~~ª;ici\zo,;i: de extensão, muito pasto, agua eT! abundancia, grande matta de 

dos, se descuraram sempre daquella. nente todo o ferro de que os paizes mettidas de coqueluche, poderão ter 
industria, mmca para a mesma vol-

1 
vizmhos necessitarem. de fabric:11 os a certeza ele que o seu remedia é o 

tando as suas a.ttenções. 1 seus canhões e material beilic::,, de Xarope São João. E' um remedia 
A Companhia Siderurgica Eelgo- p.~Juzir e :i, tea t.3 pa, a n; :~uc1 !-·, _ scientifico apresentado sob a fórma 

Mineira propõe-se agora a exportar b,.: ... ?S, C'5 for~-5 para 1S ~L C'.f - g~e u:~losn:t~CO:O O x:~ri~~g~· n~n~ni~~ 

~e;i~sg:a l!~~i~ ~~ge;L~n~a~a~~~:- ~~:~;:, ªa~ 
1
re~·l~::~t~ar;ar~ ~~a~;~~; nn-- Arte Cvmo Toni_co í'HJ.ina.nt-~ e f2·t 

do assim ouro para o nOSSo paiz. Em operari()S com a matena pnma de rp1e e:c-pectorar _sem tossir. Evita as af~~c­
t:roca. pedia pequenos favcres na re- temos mexgot-aveis fontes. t,Jr?.~::s çoes do. PE;_Ito e .da garganta: Facilita 
d - de fret€s na Estrada de Ferro afastad? de nós o phantn.s11u1 da cn.se 8: respuacao to1nando-a m.a1s an:ipla; 
e u~~ao Lloyd Brasileiro. afun de que que hoJe nos apavora. ~:;;1~~ ~nft~~~!~eçze\ b!ºl~~~ºJin~v~t!~; 

, , , , , ......._ " '--,.,,_ , ....._, , . ....._""'- '- , '- '- ·, , '- ......_ ..... '. 1 fh1l~õ~.:::; a invasão d pc_·1gosas nu-
cromos. 

VIDA JUDICIARIA ;~1 ~~m E~is1~o"º sr. dr. prccmador ge- J ro;g ld~Jli"Joi;co~aen~~~~~s ~°'?;;s~ 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUS- 1 Embargos ao accordam n." 11. da bronchites, asthma, grippe, coquelu-

madetfa de lei, lagôas e cercada. Propria para agrirultura, ren­

dendo muitos contos de fóros e sup;iortando 800 rezes sem 

temer a secca, dispondo dos melhores cor'lmodoc_ 

A tratar com o Dr. Jo"io Marques, em Guarabira. 

OS CIOARROS 

DO IS AMIGOS 
NÃ 0.f -.-,E EM'' HIV A E S 

E.XPER.:I.M.EN'TEM: 
TIÇA â~:~~:r:.'ledo~la~~~loG~;::~io~el~i~~ 1 ~n;Ód~~t~~ r~o;i-tç~~f~\~';eit~~nstI~.iÇlx:S 

3.' sessão or.dinaria em 23 de ianeiro ~:~ri:,i;,teJ; ~~~i~~:nt:s, ~~~rac:::ut:.~-: Usem 116 D No p IR I NA" 
de 1931. embargaclos e appellados, João Tor­

PARA O CARNAVAL 
Presidente - José Novaes. 
Secretario - Euripedes Tavares. 
Procurador geral do Estado, Sera-

phico Nobrega. 
Compareceram os desemb~rgadores: 

José Novaes. Vasco de Toledo. Pedro 
Bandeira, Paulo Hypacio. Manuel 
Azevédo e o procurador geral do Es­
tado, Seraphico Nobrega. 
ci.!;~ram-se as seguintes oocorren-

1 
Distribuições. - Ao desembargador 

José Novaes. Recurso de "habeas­
corpus" n." 3, da coma_rca de Mam'.1n­
guape. Recorrente, o JUIW: recorrido, 
Leovegildo dos Santos. 

Ao desembargador Manuel Azevêdo. 
Appellação cnminal n." 8, da comarca 
de Areia. Appellante, Francisco da 
Silva; appellada. a Justiça Publica 

Ao desembargador V2sco de Tolêdo. 
Appellação criminal n .. 9. da comarca 
de Guarabira. Appellante. a Justiça 
Publica; appellado, Fria.ncisco Gomes 
de Oliveira. 

Ao desembargador Pedro Bandeira. 
Appellação cível n." 5, (desquite ami­
gavell, da. comarca de Alagóa Nova. 
Appellante. o juizo; appellados. Pedro 
Goncalves da Silva e sua mulher Ma­
ria Joaquina da Conceição. 

Passagem. - Aggravo commercial 
n.º 14, do termo de Alagôa Nova, da 
comarca de Ala.gõa Grande. Aggra­
vante, a firma Andrade Lops & e.•; 
aggravado, o Juizo de direito. O rela­
tor, desembugador Manuel Azevêdo, 
passou os autos ao l.'· revisor desem­
bargador Vasco de Tolédo. 

Despachos. - Recurso crjminal n." 
2. da comarca de Guarabira. Relator, 
desembargador Manuel Azevêdo. Re­
corrente, o juízo; rec0rrido, o me~mo. 

Appellação criminal n." 5. do termo 
de São João do Rio do Peixe, da co­
marca de Souza. Relator, desembar­
gador Vasco de Tolédo. Appellante, 
José Theophilo de Alencar; appel\ado, 
o dr. juiz de direito. 

Idem n.l) 1, da comarca de Alagôa 
do Monteiro. Relator, desembargador 
Vasco de Tolédo. Appellante, o juizo; 
appellados, Manuel Siqueira, Manuel 
Rodrigues e Sebastião Rodrigues. 

Idem n." 4, da comarca de Alagôa 
Grande. Relator, desembargador Ma­
nuel Azevêdo. Appellante. o jmzo: 
appellado, José Francisco da Silva, 
vulgo "José Luiza". 

Carta testemunhavel n." 1, da co­
marca de Alagôa Grande. Relator, 
desembargador Manuel Azevêdo. Teste­
munhantes. Loureiro, Barbosa · & e. :l 
Ltd.; testemunhados, João Luiz da 
Silva e sua mulher. 

Appellaçáo civel .n.º 1, (desquite 
anúgavel), 'da cómarca de Guarabira. 
Relator, desembargador Pedrô Ban­
deira. Appellante, o dr. juiz de direito; 
appellados, José Domingos <IR Silva e 
sua mulher. Fôram os respectivos au-

gino Fidelis e sua mulher. O reLltor 
mandou proseguir o feito, abrindo-se 

vis:;~:ç~:
1
bc~:-~~n~~~·3. do ter;nr. d~ j 

Numero avulso 
200 réis 

~
1r~~te. N~~f~to~~ J~::i;rg~~t1ti~~ 1 --------------

PREFEITURA 
Pr-h D";J:''·~· '1'!.e!l~'J Munic:p-:-1 c:c 

Assis~ _ncia e Saúde Pub11ca. f'Jr ,y1 

scccor.;da.' . ..:.nre-hcn~ m eh nt m a: 
~eguinl '.::. r: .,,{.., Ar i n.') Car•1é rn, 
F1anc_s,...a Pau,a. v;c or.no G ,n1es. 
Manu:l Paulo. '111::,maz ela Sil\'~. S( ,;c­
rina AleY<Jndrin::,, Catha.rino R1cardt) 
e Heruna.na e sme 

O cxpPC.:. en " da Pr <r. ttc1 : !i.: ~:­
cipal, do dia 26. const:iu das ~glLI!' "' 
r:e-~~r~~. 

De AJf-- u0 Delg~ ~10. p~p·;~ à.,:m Jlir 
1·m,a pa.,. d- i?Ü'_rna do pr djo n. 116, 
á rua I1 ineo J:-ffily Em fal"'e àa 
info1 rrwç. ... o, d.::fendo 

De T >:-nua"·. Barb ... 3 ri L.:na, r 
c:n' '"uir um n1uro nn 1tJ..J do µ1 110 
n. 411, á ~· ·n·:la Capitêlo .José P"".­
sQ.a. - Pag;,. ndo o qu._ JéT de dir,eit.o, 
a,.tand,cl. 

Da C r.·.~ :n!lia C::.-:nrn 1 ci" ... In­
dur/ria Kronck ~. p1ra corto· ,.mr um· 
cas~ em t1r ,...,t ct: ·u '."rrc.o~em. á 
a·, !1ida Sa1d 11, ·e .'l ·,n fll. .1!n 
ap1 _~,r.nt3.da. - e LrUo e1c1 face Cid .. 
inf0rmac i ~. 

Dê Julio C. P"° ·ir·1. d Alrn ·_··t,., 
~a· J. e , .n1 ~ umn e )í. • J.J n•) },rc -
dion. 39.án1 7d ::-tirMl'.} -
Pa:;ando o c:u:.. for de dr. o, d ;.;­
rido. 

MUNICIPAL 
De> m ns Qjüon Coutinho, p!.l.r::t 

r.1atricular um automovel. - Em face 
da inio1macáo. d-e-ferido 

Df:'. An~."l') Borg·es M. de Me1lo, p1ra 
n11tn ula,r si u automcvel. - Como 
!='- ~e 

De Miguel Hypolito d€ Ol1veira., para. 
m1tricUJar uma. c:.11Toça. - Faça-se 
a mat1 icula 

D"' A1va.r > J.,;rge & e.\ para matri­
CPlar "'m d 1.1.:is ca1Toças. - Como p~­
d-m. 

D~ Trajano Chaves, oara matri­
culB.r sua barata. - Cem-o requer. 

De Jo.:'0 Barb~:1 c1
'- Lima. par::i. 

m~ ricu1:1r o > _u antomovel. - Slm, 
fH;a- a matricula 

D ..... AlHo J~rge & C. \ para matri­
cttlar.-rn o .'-'til aubmoY-:1 - Em fao? 
da inforrnçüo c:..;mo ped~m 

D2 A 1 n > Cunha d~ Azevedo, pa!·a 
,e a r;c11lar o seu automovel. - At­
t~ nd1do. 

Lª J )rr'· P,:u'o da Silva Sobrinho, 
r2.":t rnatrL·ular o s;u automoveJ. -
C 'TIJ rC(tl.f'l' 

V" fr i Am~d-::-u. p'.lra matricubr 
u'l1: 1 1nrah t duis cominhões. - Pa­

-t, iJ o qu ... E,T àe direito, como rc-

fiALANCETE DA J:a;CBIT A E DESPESA DO 
MUNICIPIO 

Snldo do din :2-1 
Receita cio die1 21; 

Despes,, elo dia '.Ui 

Saldo em moéda 
No l3anco cio Brasil .. 
No Banco do T:sl.tdo 
Em cnixa ....... . 

4.,;WV:147 
-1;01)1)3260 

1():H0%117 
1 :DOJ,900 

10 :000$000 
10 :000$000 
27 :.,-U::;;707 

47 :544$70í , 

Cun lnfalllvcl da BLENORRHAOlA 
em pouco t•mpo. 

Vende-se em toda pharmacla 

L i n ,tos 1· " s tH, 
pa,.a pó. 11e,-J1111u,­
•·ias /h1t1s e muitos 
outros objectos para pre­
sentes, recebeu a 

RAINHA DA lllODA 

O menos alcoolico e o 
mais pur0 '·Vinho de gc­
nipapo" é a especial marca 

"Dirino"" 
Procurae nas mercearias e 

"Laboratorio Rabello" 

RIGOLETTO 
E RODO 

SÃO OS LANÇA-PERFU­
MES PREFERIDOS PELA 

ELITE 
V-e::::i.der.n.se na 

Casa Penna 
l'llr""o I•'• :111~0 11.-A!iiiilelru 

Ri;a da Pepublic&, 906 
Rr'a\,trtlira elas 11uh.s diurnas 

nocturnac; a J 5 <lt. jarieiro. 

sa.1:>oa.r1a sa.n t:.>a,r:t t:.e.u.se 

B. Moraes & CiR 
mponadom I uporta nrt! de XARQUE , FAHl!VIII.. D.f 1RJOIJ 

, 011tr09 i,!ent"ro, dt ,qhva'!I 

!!aJ. Te): 111011.4.E!!I - klJA DES. TRINDADI!, n • R•. 

EXPERIMENTEM 
os novo• productos da fa­
brica de Bebidas "Sanhawí'' 

COGNAC MOSCATEL 
VINHO QUINADO 

L. l...'ar1,•11ll,o & Cit1. 
R. da Repu':,Jlca, IJ:, 

CIMENTO 

EXCELSIOR 
VENDEM: 

B. MORAES & Cia. 

Dez. Trindade, 8 

PºADA!RIA e MFRCFARIA VICTOR IA 
--= CI-IALRORR ·'Ir CO~P,=-

47 :5-1-1$707 Roa Pructuooo Barho"', 11•. tQ e 22. + + --1- + + T.,epbono. 238 

Thesouraria da Prefeitura ele João Pcssôa, cm 2Glll931. 

J. Carvalho, 
thesoureiro. 

~morada fabrloodio ~· pã..-, bolachJnh•s, blomttns, ••e. 
Rlgoro/lQ pontualidade nc, '•nlrel!a o o'o,r,/clllos nesta CAPITA! , em TAMBAÚ 



(j \ l "º 
Da manteigas finas, para mesa, ' "A B R SI LE IRA' não t<2m __ ,_, __ <..-______ ._.ª ___________________ _ 

rival, sendo, ainda, a 1nais ~arc1t<1. E~ P t RIM EN T t M-r-1 l\ 

EDITAES 
AI.F,\NDEGA DA PAR1\HYEA -

EDITAL DE PR,\C'\ bOB O N. 3 -
De ordem cio in.spcct0r desta Alfan­
dega. ::.,0 faz publico. que ser8.o ven­
didi.l.'.:> em h:::.:;ta pulJlira elJ.l 1. ". 2. 11 e 
3. ª pntÇéJ,,, ru~pecti\'~mentP nos dh<.: 
22. ~ti e ::!\J do c.:>r1C,!tc mez, nrs por­
tas cio arma?em n. 3. dest?. Rf'parti­
çilo, as mcrc::i 'l'Jn:1s alMix0 discrim1-
nn'-1<.,s: 

Lote n. 1 - ~ rnlumes (1 tambor e 
uma baaica 1. d·.· marca Ml'-1&C. con­
tl"'ndo UnL.1 para impres.~ão. sem re~ina. 
pc:-:1.nd.o lir1uido ll~ kil'\'S. 

Lot,(' 11. '2 - - ] :~ \'0ltU11E"5 de J11i(lCL! 

PRC
1 

co11lr,1 marra US.r\. con:rndo va­
rias m,1tuia·:.s JJJ.f~ u.sw:1. de as.~ucar. 
pc~ando liquid.o 3 . .i.20 kilos. 

L\.Jte n. 3 - 4 CD.1-.:j:'ls marca OVi\l 
conlcndo prod1•cto.') chimicos lhÍO es­
pccificack' ,, pes.rndo liquido 367 kilos. 

Lote n. 4 - 3 br1rr1c~s. marr:i J. L 
M .. c:i:itendo cimento em pó. pe.:ando 
54C l:ilC.' 

Lot(' n. 5 - J caixJ marca CHS, 
contendo ot. ·:i.;; n<1o cl,1-sif:cados de 
f!>rro batido e:mrnlt das 

Lote 11 _ G '..! ,·0Iumcs da m:irca 
Pl\I. caat nc;o n:. tal de anti·lricção. 
pf's;.4ndo liquide, 1:1 kilo 

Lote n. 7 - 11 ca1x::,s, marca 
FHV&C, cnnlcnclo mrlnteiga C'CJnd:_:-in­
n::i.da pelo LalJoratorio de Analyses do 
Rio df· Janeiro e pcnnitLido v comm­
mo .. rxcJwsivamente nara fins indus­
triaes ", Yinda prlo -vapor nacional 
"Hajub:i ··. entrado em CaJ,ec1ello no 
dia 5 de janeiro de 1926. 

fl.lfa.ncl~ga da Parahyba. -:-rn João 
Pcr.sóa. 19 de janeiro de 1!)31.-0 ~." 
cscripturario, 1\Hn-<lo Gomes 

1.1..a l..z.-uL,t...w ,,l.,J., Ya.1- ,.J..... dLfi .i...t., W. L..L, ;~,I 

1 t j Doenc;as das Senhoras · 
~ Operac;ões e Partos 

1 (' lltlt •: A . 

S O C l E u " u t. ,\ 1' U N Y /,1 ..1 

8 EU t! - .4.Yenld• Mio t;r,nr.,., 1 •ti ., 101'1.I 

Possúe 1rmatru1 nu 0001 do f·orto oo Rio e!• J•ortro dt<))'• te ~ <lL 

weu, ewbucad1 rt'I • r, 1:~jorw,, 

--o--o--
1.alnltn rnpldR- de pn,NO~t"'lr••!lri e (:'nr::-&, eni:rf'- n_.elrc 

%'! Pnr(o &lc;:r< .... .._ 10 dl._, 

•-••t;em eomeole ~., ~.· <li•••" 
PJ.quele- t,·,,,,,,!,,,.~, f.:qr.·e1Jdo de Porto Alt'1'r e tlc,tl.1, un (113 

2t3 ~o conent~ pela rn~nl1J 'lahirrt a ·~~,, ,i 11oi1 ·, ~,ir,: .. I\Lctió, a :;!'., 1 
Uab1a, a 31; Rio de Jancno, a.! de lcvt tiro;':, nl 1 ri .• 1 ~10 C1.inde, a,: 
Pelotas, a 7 e Porto Alegre, a R. 

Paquete - ,lc11,·1111f1HO - Es 1er.:1:lo dt: Pml:J A!• , ~ 1 P'-,\~a':i, no 
dia 2 de te\'e_re1rc, ás 16 horas, ""'hir:í r o L ,a 4, J nr,tt-" 1 11 & /\1an O a ) 
Babia, a 6; Rio dr'. Janeiro, a 8; San toe, a 11, Pio Grnnnt! 1.: Pt:'[Otns ::\ l : 
Porto Alegre, a 14 

Linha Tutoya Sâv l°r,,1JCÍ0CO 

Cargueiro l'l'.lll~I ~ ( V,,;cm co11ln t11al ,le 1,n,.iru) 

E~pnado de São F.-anc 1 ;:co ~ t.:''"- ·1! ·. no J1 _7 dn cmrl'~tr, <....1hi1 
no me-mo d1:.1 para· Natal, M, fWJ. ô . .. 1Jcau, A ac1 y e Ceará. 

Linha Pará-São Franc1:;co 
Cargueiro l lt'TO,t 1.1 - ( Via;;em contr:iclual de 1 ·ncí,u) 
[3pcrado do Pará e escala no d l IJ do corn,_11 1f·, A;;h!r !HJ n•t9mr• 

dia. para: Recife, Moce1ó1 Bal1rn, H10 ,·e l lnc1ru. 1 1tcs
1 

f ... ra111~:1• 1
1 

·\1:t, 
nina e S. francisco, 

Aüt:NTES - 1Nlllhtm8 k (;o 
Pra,;ll 15 de Novembro n.• 37 - Te'•" "ª" :i.• :!! 6 

.:AIXA POSTAL, N.• 3{, 

., o '' tJ 11• ,. s .'Y d tt 

.e somente Oood­
ycar o fabrica. O 

mais forte. o mais 
bello pneumat1co 

que 1ania1s se pensou 
fazer - fabncado sem 

attcnção ao custo, pela 
111aior companhia de 
borracha do mundo 

O ,enbor faz questão que 
se11 automovel tenha 
urna bonita apparencia? 

0000~~ 

1Jouble1iflaqle 

DR. LAURO WAhDERLEY1~-----mt'!!!'?~~~~~n 

Quer obter mais um em­
be l len1m en lo. co1)1 maior 
conk) to e segurança? 
Não ( )git<' mais-o que tem 

3_ Cirurg-i{o ia Sa.nla. _._sa, da àssish:ncia t. 
,..ublica e d, MaterniJad! 

3 Oprrações rnbre utero-ovarios, 
3 apendice. figadtJ, tumores do 
-; ventre, etc. 

j Cura de hemorraftias e varizes 
sem operação e sem dôr, 

3 

rrausfusão de sangu<, 

CON&ULTORIO , 

RL,I DIREl'l',I, :lü;, 

De 1 ás 3 1/2 bom 
TELEPHON~ DA RES'DENCIA - 20 

~ -
1.,...J Tl T'" ~· "' T 1"' 11""' ,... T', l'T 1'111 

I l1PIPOTE1''CIA 
Um medico estrangeiro tem um 
tratamento elfJcaz para a cura d~ 

impotencia, exgotarnento ner­
voso e deb111dade ger1\ 

em ambos os sexos. 
Peçam receita gratís ao dr. Su, 

lc11na11 Ide fretbab. Caixa Pos­
tal, 2012 ou rua Gonzaga 

Bastos n. 182, 
RIO DE JANEIRO 

Dr. Waldemir Miran~a 
Com pratica nos l,ospilaes de 
Pans e Berlin, Esj'etialis1a dú 

liosp11•I Pedro II, 

DOENÇAS DA PELLE E SYPHILIS 
Moderna instaffaçilo para traia· 

x en!o das dermatose~ 
inestbeticas, 

Diathermia, altrz frc.quenaa, ioni­
sação, tlectrolyscs, raios ultra­
violêtas e int,a-vernzelfws, gal 
r :l•atw·cautuw ~ neve-carbotzica. 
Tratamento dos epitheliomas (can· 

cer) pela electro-coagulação. 

I 
Tratamento especial das vanzes, 
ulcerú..'-, dos eczemas e p1 a.ridos. 

Examts anatomo-palho o. lcos da 
especialidade. 

Rt:a Duque delCaxias n. 201, 
lf.diffclo Arranha-Céo ) 

PHONE, :6.516 R E C I l!' e 

Na.da ha a receiar do uso t:lo rJ&cque, 

porque .-.IJp é g~rai..litlo oda pl'O· 

Companh~ai acion 
d.o 

Navegação Cos eira 
hd h!,r, - COSTEIRA - -- fll1ph111 ,. l1' 

St:RVIÇO De PASSA-!IAOS E CARGAS 
,A companhia nao s · respon3ablllrn pelo, nclbu3 em prntocol/o qu, 

nao opresenie;,1 a ass/gnatc. .. , r'c um se:i {uncclo,wrl o.• · 

VAPORES ESP.RAnoe 

Paquete ITATINGA 
SahlrA no dia ~l> do ,·o.·1·N1te, "' 17 horn" Pª"''" 

llecire, (Maceió, Uabls,, ,·1ctnrla, 1<110 d" J'an.,lro, San 
tos, Paranagná, .-lntonhu•, J'lo ·hu opolls, Rio Grand~·. 
.. clota!I ., Porto .-llel{re. 

Paquete l"CI JUBA' 
l'iiablrk no dia oJo d<· 1·41~1,(i•r('iro, .._..._ e-; l,ora~., pttrt ~ 

11.-elr<-, 11acelt•, Balda, ,1ctnrfa, Rio dr -• 1111etrn Sou­
tos., Para11a~11i•~ AulouluH:~ l 1'lorluno1•olh I te t; ... R :1dt", 
l"rlota~ t"' Porto Ale::.rr. 

A VlNl - .t. fim •e 1Yltu m~ 
a comtt.nhU uev 1!. 1 ~svot • ·11 

\ r• 1-0f r&"íC!lll.rlJfC8 QU"' ,.llTTt(',..TJCJ l'I i 
ooatado doa vaµortJJ "º d1a t1& ,..t, 

• P&.!!!18.SJfllll. eno.,nt11Jr•lOa.t ,. 1P. 

e.a Vf!ll'Por• (ja, lt~hidc" 
0• ua. 1_oustgnata11l.4 ô.~Y rn rt 1 ... r 

ArrnauotJ da Oornp . .1,rtlu Q,-,ntr• d 1 1 

11..ncto o Q11aJ 1!Jr'1dlr~ i'.P: m1 t\Ol&6 r 
l'..ll rt.:c-lP.m~r:·"\ei, fJ("' ~ ,iria cri 

t•ô.'I~ 1ior e,iç~ip o, nn ér.r -1~:·ortr, 
dl! tr-rm.J1•ad<.. a !:'"Pca.r.-. t"J f1 
Oompanh\a J~Fnt.a d J"' .. u .. r r 

l">r'- ,o .. .,,1 tnl'•T lllt,"' 

Baltlmza, Mour-
Palacête ca ~.ssoc,acão Comm1Jtc1al 

<l fa~c1 e equq,ar seu carro 
com Doublc Eagles. 

\) -- -
Si nós re· 
commenda-

· . ~~ .. f. mos Pneus ~i ncgli~enoar este ponto. 
(''>lá au~menl(HldO ~Uél'i ~~:: Goodyear é 
dcspe,a, com pneun dl•- #.' ; í> o rq u e e l l e s 
,o. em ,ez de fazer um.i { conqu1stan1 {regue 
•conom,a como o senhor ... ~ cs para nós. Aquelles 
node Julgar que e>lil :::-.,. ".,j,I 
fazendo q11: usam Goodyear tor· 
Lembre-se diólo - º'' ,eu, nilm-se dientes ::,atisfeitos. 
pneus durar-lhe·hão mw'i e 
rrcstarJo melhores ~en 1, 

cos si fôr scmrre manUdü a 
pres!iào de ar coin emente 

De-nos o rrazer de sua visita 
para ,ratarmo~ melhor do 
il~~umplo. 

O. PESSOA & BARROS 
l~ua Macícl Pinheiro, '118 - Parahyba 

1 
J. , J ,~1 -" 1..L. ,~,.1 1,~1, r J. -'-•-•' _u r .:!_ J i.. 1,,1 1 J.1 .1 .• ~1, : .. , "1 ,t, -~~1 

1

) . 

I~ ~MY~A~_ONSTRUCTOR:A 't 
·~I DE t 

GNACIO MORAES & C.ª 1

' 

l:~ ta em preza se acln apparelriaua para as5umir a res­
pu11sabiliJaJc dL qualquer construção como seja: estrada de 
rodagem, estrada de ferro, construção de prediof, calça· 

' mento, açudagem ek. ect 
. A unica no E~tado capaz de offerecer as melhores van­
•I lagens, po,s, dispõe de grandts derositos de ferramenta e 

cialistas cm cimento armado. f 

I 

materíaes, tem um qLad"o, de profissicnaes '(chnicos e espe-

~ V ncc pelo melhor preço do mercádo, para prompta 
1~·1Mll,WII/IMWIIIM~1\\'MWI\WMW/u\\l\\\Wj/MWI/MWIIIII\IIM.M.WMllWMN::::::::::::::::::::::::::::::;::::::::; :! entrega ?edra de granito, para ilelepipedos, pedra brit~da e I 

PILULAS D IL; IJ z _.~meio fi • ,e granito e cimento armado. Construção de predios 
,.. l{~ B R Z f ''./' 1 a prestações e compra e venda de terrenos para construir 

. ; habilaçõc~. 1 

. !\AS Gtl.\lPllllll//r,' I~ ' · Aluga ca111inhões para transçorleé 
} A sua supermrictarle e tf[icarn. no tralamcnto das ,Gouorr~éas,, so- • 

1

. Encarrega-se de organisação de projectos em geral, bem 
~ bre os seus stro.11lares, é con,1a1ado pelo aliestado mfra · ' ' com> dr levantamento de plantas e 1.iemarcações d~ terras. 
~ Attesto que tenho P1npregado c11n~hmtl:'n1 tnlr nas B~e11orrbaglas, · ... 
~ quer no periolo ar.udo corr.o chronico as •l'1lulas de Bruzz1,. obtendo 1- ESCRIPTORIO NA GAl{AOE CEARENSt 
~ ~emprc a cu" desta terrtvel molestla. · J •? Di ..-, l 4 '6 1 - ,n ~ 
~ Rio ,;e Janeiro, 30 de 1unho de 1n;r1. 1 · i, ua. Of/O .-e /to, 1 - • OtlO re8/IOa 

,;;: firma reconhecida pe'(;·t:b~(/;~o"vtY~;f~~· Cap. do Emclto,. j: ; Esta d.o d.a Parahyba - Brasil 
_\. 

1 
, ~ndo. uut? ,!rg,gurie"" 4; 1~•~~r•u•1rln!!> ;lfl~·sht !•!'8.C!!, : ., 

~.1:.~:.~"!-.~~."!.•:,'!:.~.~!:.'.'!:,".\~!!::"!!;'1?!!:!.:•!!!!!.~!:":!i'.'!!f!f'!!!!f!.r!.r~.r!.!;'lff:'!!!!:"!~!.n.r_·;!.r i.~M: .. '. .~.!.~'.11~M'.~"!.'!;1f~1·1·~~-~~·.~,g-~~.ft!_i_n_A!f~A~":, "' !"T"'f'1' ~.,,,..,.,. ,Jn'lll"'l' 'Tl' m"UT't'f"'l"'T~~ ~~ ·nt 'I" , '. -~,, " !"'t" "....-r -i 1 ·TT ~,..,-



A UNIÃO - Trrça-fcirn, 2f !le ja11€i10 rJc 13Jt 7 

Prefiram as esplendidas manteigas mineiras· "JOÃO P_ES_S_ôA_i'_' e_"_R_AI_NH_A_" 
AS DE MAIOR ACCEITAÇAO EM TODO O BRASIL 

Vendeni.: GUBDES, JUNQUEIRA e.A Lt:da .- n. /praça 

Seeeão Livre ................................................ 11nrm•~•-•-•-•-• 
1
,nllr.

1
~ (. \I'( H ,s RC1'NER -1 Precisa ... se de agentes : O~~orlun1oaa~ fxce~cional Para Granoes tconomias I 

Arn]p;n ,, .. "'''.·" .. ª''"'"""'a ,r,,- . ? - A CASA FERREIRA FILIAL ::p:;~, ri~·, 1:t.:~.1.r:~"º.'.'º ,!~~;c~'.J;: Preá,a -se ele ugen les em todas ;JS rnp1lacs a B - • 

10up"lt'ltsll•·nnc,J,, ronle<r1ono- J E [ d 1 l'd d . . l l 1 1 Att d d Í d f' . d ' 1 <las pd., grnuúc t.•brk" Gaúcha Ren- • ( OS "S a OS C OCa l a CS fi1a!S 1111])01 :111 CS, par:1 . Cll en O ao es a O InanCelfO a epoca actual, 
ne~, rouv,, ""º 'ª" r,·it;,, ,i.- ae,·ür- i , ender "\'IX", economisador e hmucdccedor de está fazendo preços vantajosos no seu rico 
<lo l'Olll "' ultir>OS fi~u•·i•to d 1 •nuda g sortimento de chapéos dos melhores fabricantes • 
estao ,emlt> , 0 ndida, " 11reços ,J.- re- l'ülllbusliYel para auton1oveis. Lucros garantidos. " 1 • • 
ciamr. Li>ld,,s pa<lro>•e1gens. e 1 , 1 naCJOnaeS e extrangelrüS, Ca]çadOS dOS I 

v. '· ur,,,,,. J,· fie,- n•m·idad .. " 1
•• 1 Escrcrn com ura:encia, J)odcndo ulilisar-sc elo cm < \ modêlos mais recentes, para homens, mulheres e ~i,uL1,)~. l'.~perimn~111elo :,s tou1>a'.J ......, 4 

··~
1g,:~~:1'~'.;,'~'.i~X,}'.,.:'·~.P~i;~rts _ 1Tio a<'.•reo, pedindo informações, sem compro- : creanças, infinidade de perfumes dos fabri-

nua Mach-1 Pinheiro, oll, - Joio i Cantes d_e lllaÍOr reputação lllUnd_ia], COmO Sejam: • 
Prssó?. i mis~o. ao ~1gcnlc geral no Brasi l. ~ 

1 
Kamlz, Myrfa, Bocaret [, Cta., Myrurgia, 

1 A QUE~T T:<TErc:OSSAR - Querem : Whorl, Caron, Coty, Cappi, ]. E. Atikinson, lubin, 
JOSE' i\IEIHA DE i\IE~EZES ., ;~~nf;~\,~~~63~· t~~~~,i~'tf:~/ J~';~.: ~ Roger 8 Gallet, Houbif!an, D'Orsay, etc. etc. • 

fi1,G"}'?ª~ n;~~~~,ct~\"r~,1~~~::.~':; : Caixa Postal, 105 : 1 Queiram, portanto, fazer uma visita a CASA I 
R pulJ!iC' n \j~) - Jc5.o r.cssóa : ; 1,'EBIIEIR.·l-«li'ili,tl11 que se encontra -

•. Jo,-tcJ ' 1 apta para satisfazer o mais exigente freguez . Pessoa - Parahy!Ja do No1 le i i • RUA MACIEL PINHEIRO N. 0 154 •• 
• \O~ l'OLLL(lOf:L>,, L !'REFEI­

TOS - \ "Li\'1"''\rb ,,. Faulo". á ru·1 
i\lacirl rinil iro, l(iíl, õ~ .tJ capital. 
Yrnd<' to<lo-. ,-,., lí ·;ros nara ·~.criptura­
ção das PrrrC'itnrns e ('ollcctoria:-. 
romo t:-~mh~m. imprime talões <"' t0<V 
a sorl r t

1e ~)~ 1>cis para o l'XpNLentc 
de rep,ntiçúe~. 

INSTALLA<:ôES D'c',GUA - S,rc­
rino Canipineir:), inst".'!113.dvr d'agu:i. 
licencio.do. cvrnorme cadzrneta de ha­
bilitação fxn rida f'<'la reparti~ã~ d 
Aguas e E-g·::trr parn o exercic.i~ :l~ 
sua prcfi; si0. cfle ''"C"' os si:-u, ECrvi­
ços ~aranti1 "'1 pe~le;ta cxecucão. po­
dendo "'P'l' p ~uraclo rm sua resià".\n­
cia, a a\'BW PlJ!iJ.BJ F2L:oto 11 
222 - J'JãO P " 1 

:,;:' 1,. , 1 1 : 1 ~· l 

f Dr. N~lm oe ~uwoz Carrwa 
i ----======--
! CIHUHGll [M GlRAL 
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f 
t 
i 
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CLINICA DE PA.RTOS 
:YOLEtiTIAS J)A.::\ 

SENHORAb 

-

....... oea••••e•••••••••••••••••••••••••o~ 1 1 
O mesmo sortimento recebeu a nossa matriz em 

Glai Gommerc10 6 Industria Krônt ke l!I Recife a avenida Marquez de Olinda n.º 111. • 

ri 

1 

PARAHYBA DO NORTlll 

Compradora de algodão e caroço de algo· 
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

e:odão - Fabrir.a de oko de caroço 
de algodão. 

dJ.s ,1.1r1ipalú'1a~ a, rop11u 1 - :\:o, d~•· "':P<>:.a<-• 
l,lf.>yd Brem~n - Pewelre. ()aro~lro 
& u.• Urnltada (()empa nb!<1, ( 1om• 

;ncrelo e Navep;a~ão) 

.Agtntl aa comr,anhla dt se,rurm: - 1'! .. rtfll W,rl· 
t.t•h A: l.ll!lereantilt'I tu .. 111ria .. ""o!" ('u..,,uo,y 

Llmlted. L~ndres. 

!ecrlptorlo - RUA. 5 DE AGOSTO N. õO 
::Atli 00 CORREIO -.. !l 

~nd... t.ele.rca t:,hico - K R O N C K D -

11 
Usem chapéos CJ U R Y que economisam o I 

seu dinheiro. -·-•-1-1•---·-· 
• PEREIRA CARNEIRO & C.4 LIMITADA 

(CJomp: CJommercio e Navegação) 
SEDE - RIO DE IANt::IRO 

l'APIJRES ESPER.,t.DOS 
«:ouuo, ADO - Esperado aos portos do Sul no dia 28 do 

corrente, sab1rá no me,xo dia para os portos de: Ceará, Mossoró e Macáu. 

·• "Gl -"RIHJ•; - Esperado de Par.i e escalas no dia 30 d o cor­
rente, f3hirá no mesmo dia. para Recife Maceió babra R,o de Janen o 
Santm1, Pa1anaguá, Antonina e S. franciico, para' onde ~ccebe carga. ' 

~ 

Previne aos Eeus clientes 
-;iue exceptuando aos ca 
sos 'urgentes só atlende 
de 14 ás 15 horas na 

~ PHARMACIA CONFIANÇA 

~ 

i'· • ·- , O"i\'\ .ll,DO -"R&,11 l -- Esperado de Porto Atrgre e -,calas, 
~~n~~~'~'·de fevereiro proxirno, Slilirá 110 mesmo dia para Nata l, Ceará e 

e das 16 em diante em 
seu lconsultorio á 

"' -
: RUA DIREITA, 401 11 

Telephone, 130 

iõr"'.. ,1'( ~ t o+ •• i 1 ~·· ,tJ:., l 
!1 

Escola "Remington" 
Official 

(.flttt1· if•fl ltlS fll•fltt• ~ 

t! JJe•·•1Ul!H~nlf::S) 

De vrrl"'m eh\ d1rectona. orei i11u ao,) 
íntere.:>"':1<..lúS que iá se ach"am aberta..:, 
ã.S mat~ir::ul.1s nara cs curso,;; de Dactv­
lographL.1. Tflchygraphia, Escripturn­
ção Mt.:rc:.mtil e Mathematica. Os 
candidut-;.r pe<:lC'rl:lo comparecer G. sécte 
dC'&te cr:t8beltcimenW d~ ensmo, tr­
do& o'; clia.1 utels, das e á.':> 20 hora), 
Sccrctarie1, A:1ta P d(; Figueirêdo. 
João Pes.soa, 10 1 1931. 

I IA O V O G A D O ' 

Ge11e,.íl'W !Jlllriel I 
I 

A.cc.:e1ta c.ausa.e nU.td -~~I 9\ 
(no interior do Estado I 

~~ 

~ESIDENClAI· 

A~enld<:1 Judrel Tavora, 314 -João Pllssüa ~- -
l'"'\.l'"'v"' ,·-,rv,...·.1'-v''/'rv-v-"\ l !,~,~~{:~~tEruz l 
VV'>.../'>.../"-, '-./ v'.../ v'-.../v v 

~ 

Oaranhuns - Pernambuco 
---...... ~--·-·· 

Estudar onde o clima facilita os estudos. 

lnftrnato para meuinvs - Externato par<t rneinnas. 

Cursos Primaria, Complementar Gy11111asial, Com 

mercial c Nornral. 

A11110 :ectivo de 1931, começa a 11 de lcvereíro. 

NO r A - l'or contracto celebrado com la , The Amazon Rivcr 
Stca n Na:1g.11on Co"?pany, esta Companbi1 recebe carga para os 
port)s de Santarém, Ob1dos, Panntms, l taco,ill~ra e Manáos, com trans­
bord > "º Pará, tomando por base as quatro sabidas mensaes dos vapo· 
res d ,quella Emorcza, as quaes têm Jogar ás 9 boras da manhã dos dias 
7, 14, 2 1 e 2t! de cada me, . 

1'.ud cargao e e11comme11das, frc:te3, valore!!. Trata-a, C('IU UI! 
ttgf!ll ·,: 

Con·punhia •'omurerdo e lndmdrla Kroneke 

RUA 5 DE AGOSTO N. 50 1 
PedJJ tnfol'mações prospecto11 a•J Di,ccto1 J I G- ""vv". Ta.ylor , 1 

Re,roJueão Vietoriosa 
---~~~__,...,,...,,,...., ..... ...., ............. ,.,,."""' .......... 

11!.~:::::1:uw::i::::::::::::::::~:::::::: .. :::::E:mlll!11 l 
Vende-se ou permuta-se por casas nesta capital, a proprie-

~~~:·,~1>~· '1d~·e;~te-1~!:~1!t~hJ~' t~~/n~f!ii~o ~e 1~~~:b~~i i~s~ Je k~~~ 

Escola "Smith Premier" Official 
J05,0 PESSó,\ 

Prei.-euimos ao5 oenhorcs guarda-l1vro5 pra..Uco::; que esta t.i­
f'ola. e;.;pcdirá diplomas áquelles que cursnrl'm ::is aul:i.s dur;inte o pc 
riodo ele um anno. O candidato, ao matricular-Pe, clevenl, apresentBr 
rertificado d<::t, firma onde trabalha, comprova11do as funcções que 
exerce,. A directoria desta Escola tomou esta deliberaçào em benefi­
cio dos que, exercendo a profissão de guarda-livros, não possúem a 
respectiva carta. 

Outrosim, communicamos que neste estabelecimento de ellp 
sino foi creado um curso de Radio- t -l€·ITTapn1·1, p:1ra ré\pazf>s e 
nrncns, sob a dirocçã'J do ernrrito .i:;r P dro Ja~, im· Serão exp,e~11~1,::. 
dipl0n1<1.<;:. áquclles que c:>mpl:~ta.rcm ') r0fe;·1,1n cur~o 

Acham-se, também, abertas as matriculas para o concurso de 
dactylographia e tachygraphia, a realizar-se no L" semestre do cor­
rente anno. As matriculas, como sempre, ::;úo gratuitas. Preparam-se 
rapaZt>s e moças para o comrnercio, exame de admissão e demais cur­
sos ao Lyceu e Escola Normal. 

Este estabelecimento mantém, também, um curso de pintura a 
olf:o, aquarella, bieco de penna, copia e lavavel. Desenho a lapis P. 
crayon, tom sobre tom e pintura futurista. Este cw·so está sob a d1-
rec.:ção da competente professora senhorita Osmarina Carvalho. 

Informações e matriculas na secretaria desta Escola, todos os 
dias uteis. Avenida General Osorio. 

A DlRE< 'TOR!A 

~' ·, 
nuh. ·10 casas para moradores, 2 optimos armazens para depositos, 3 
avi:u.ientos para fabrico de farinha, 2 sltios com diversas fruct€iras, 
2 í'rrcridos de arame, 1 açude. 19 vertentes d'agua potnvel, 2 mattas 
rcg111,ncs e uma estrada de rodagem. A mesma propriedacie está loca· 
llz..·cl:t cm frente á estação da G. W. B. R., em Itamatahy. 

Pcrn~utam-se, nas mesmas condições, 2 casas em Pirpirituba. 
clcstc.: ~.:;lactn .• a nn Castro Pinto. ~· 60 e 62, ponto comermcial, pro­
:,,:11110 :l C'~taçao da G. W. B. R., optuno local para compra de cereaes 
f' algnd:'i.o, a primeira contém 5 portas de frente. 4 salas, 4 quartos, 
cosln'.1.:1, terrasse, apparelho sanitario. banheiro e toda murada. A se­
~11nrL..1 1 por~.as de frente, 2 salas, 3 quartos, apparelho sanitarlo, ba­
nheiro e optuna garage para. automovel. A tratar com o tenente Se-

,. ycrino ele Lucena.. no quartel da. Força Publica, nesta capital. r,'~,;.rr---W'JilU,I/JjB,RZ~l'mlll---------.. 
A N Nu N CI os 1'!::i1!~'!s!" co'! !e!·~~!'!~ 

ção elcctrlca no predio 658, á rua Du­
que de Caxias. Acceite.Jn-se prepostas, 

,,EHf1:l ., 1 0 Venci·_ --.,e um optimo na cilredoria do Montepio, das 9 ás 
tur 110. 1 a: Trinrheiras, com 11 me- 5 horas. 
tr's d, l1c11tc e llO de f1mdo. bonde à ALUGA-SE, á rua Duque de Caxias, 

~i·~);
1
~

11
~~ru1

L cem o dr. octacilio c!e I gÓSJl~~ir~faJ~~/o~~~-f~!1;::s!~~~ 

I 

n dlrectoria do Montepio, no edificio 
ela Secretaria da Fazenda. 

ALUGA-SE, á rua Duque <le Caxias, 
1r11~ll,[· t-i-F'.E - 1 sr.'11:1 de vl..-;;ikl, l &53, sobrado recentemente reco11strul-

l l
-__ ·11,1 (]P ,l:nilar. :1 e·t;;1...11U.\3 oompleta- do. Preço 300SOOO. Fiador idoneo. 
.. 1Pn ni- , 011lro·, mrw~k Trdar Chave.o na dlrcctor!a do rviontepio, ed!-

~~!!!!~!!!!!~~~~~~~~e~~!'!!ll!~~~!!'!!~~~~~i~ ...:.. :u.:... E.1:~~ .... ~-J ~-~~:.. 53;;}. , !:.oic a:1 S!i-C.r~tl.l'i.::t. dJ. F:ize:~:!~ . 



( Snuir;o especial parn A Ul\iIAO) 

lP''~Ilo lô JRauilu(Q)'',, HNsi~fou11~r <e uwce§i1~1l"U1l 

(C'olldusúo da 1.• paglna) 

c·ionaii..,mn, que n4o soffreram reduc­
c;io. 

O 11FGTILSSO DO PitlMEI&O EXI-
1 \[)() 

(. o•Ht..• Ln-:.,o, o ~1·. Artl1ur I,!·1ncs, 

f AR\ REFORMAR A POLICIA PER­

NAMBUCANA 

RIO, 26 - Seguiram para Recife 
dois investigadores cariocas que vão 
N>formar a policia marilima de Per­
nambuco. nvesttru). 

o . •ovo ORÇAMENTO 

J::-1.~ <l.J. <:tn:unb~-..o Qu~ reco- RIO, 26 - O orçamento de des-
n u ti, <: P1di i:.... os de Pr;ncn.a . pesa ff>z economias de cerca de qua­

l: l• 111 w·~·,, 'XiLUo 1.!Ul rc· ~ns~:1 ao ' tor..:;e mil contos <'m ouro e ce:ito e 
l"'r;t · 1 (\~'." · ·rn1 ~. 1 quar<":nta e dois .. : papel. CWestern). 

1 : l '1 lU(.l '-.d, E>PCCIAL REDUCÇAO DE PASSAGENS 

1 )t' , ,",t ~l'i;~::~<;;:~:~:ss:: !:ibu;t~ 1 RIO. 2G - O m!nistro da \'iação 
I 

e, . • 1 a-;signou ado re«lunndo o preço da 
1-. Ll r>,, 'ut,o, ,k .,antos ,. de Mmas, 1 p::issng,'m de pequenos expressos da 
n, ~,rn · Central. '"'csternl. 

( . o ::o :.!O Gr.ANDE DO r;AVIO MYSTERIO SO 
• l l 

) , - r~ar<'cr qr!(' "stã 3sse~u· \ <'.,~~·~· .~~ ~bor;ri:.ª;~~::st~ri:;~ 
:H·J.o üo cnr--enhei ro Lu· proximaf'iO do r, bocacjor da Mal'inha, 

Ve s r .1r.i o c.l''!:O Ue intt>nf'-H- nâ.o St'ndo \apurados os motivfs. de 
Gra ak llo ~,ortc !\\'b- ::.eu esi:lcionamcnto naquelle local. 

( \\·eslern 1. 

PAI\\ A DETENÇ.\O 
'I '>1 - ..t pn,xim1 sr.>-m ana se-

rPfo m~d :,,, di\'crsos gent"rae~. RIO, 25 - O '!ir. Fernando l :lCer-

.l \ rn:J'P.E:,S:\ CARIO('. \ 

<1a. foi tran<::fcritlo pari a Ca, a dt 
Deten('áo. (Western). 

CIUME PERVERSO 

Hi<l á uireceio elo sr, PONTA PORAN (Matto C:ros­
' ,l, ,·hefe lioerfador do so), 26 - No Jogar Ponte Cape-

' do ',uL 1\\es:ern1 . j by os bandidos penetraran na 

llt , r . :,umtE JO.:!.O PES- 1 fazenda do su~co Gustavo Har­
son, mataram·n'o. assim como 

. . 1 °! nlhos menores fôram dei;olla-
u , ' ;-rºh~:~~:~\!:,~:.~~c\;~ dos no proprio leito e a esposa. 

•'n ,,. svõ o t,tulo ··João Pes- que se acha gravemente fc.rida. 
1< ., mu,a immo nali sa". !Wes-l Os bandidos fugiram para Uru-

rn . guay. (Radio). 

DA NOSSA EDIÇAO DA TARDE 

'I 1 P RTH10 HOJE J->!.RA nuirnm assustacloramente, dev:do á 
O O ~TC O f~L 'ER.\L JU.\REZ diminuição do trafego além da con-

\'O "\. 1 currrncia clandes~na. 

- 0 ;r"neral Juaroz ra~:: J \'I.\J.1.RIIM PARA S. PAULO OS 

PROCURADORES DO TRIBUNAL 

ESPECIAL - A DENUNCIA CON­

TRA O SR. WASHINGTON VIRA ' 
\~;;,r;.t t.:.P. tornrr ma:s :"':A PROXI.MA SEMANA 

r..10, ~6 - Tendo seguido p~, ra S 
Paulo os pro('uradores do Tr:buna. 
Especia l, r,'l.ffinna - i;e que foram Lusc11 

0r:·10, ])\. T 1PREi 'S,\ A' 1 JMI- elementos pa,ra. a deounda co1.tra e 
t: K 10 DE T,\X."..~ POSTA ES sr. Wa~hington Luis, que se rá dad [ 

na proxima semana. 

Um officiaJ rlo Exercito á disp osição 

1 <.'T,J ·t e:\l<,Nâ') que . 5 t a- do Hamaraty 

RIO, 2G - O capitão Newtc n Bray­
ner Nunes da Silva foi posto á tispo­
~icão do Ministe.rio das Relações Ex­
teriores para s-=r\'lr junto á emha.Lxa­

P !, r .. u unu lt!l'l.-:>áú ,·e:x . loria da da Italia e ás ordens do g.:-neral 
p t ,, < orr ,i>, <:uj.Ls rc:ccil:t.S dimi - Vallc 

f OTAS DE PALACIO 

"t) 

P. lac~o em vi,;;it'l .1D sr. 
lf·J ::i !, o sr dr. A v dos 

d, k~aflJ fiscal deste 

'J O 1 ,. de l\Jr-ndonca, ex dele-
-F·c.r l .~ ... ç, Estado, actual 1ent~ 

r J o < " .T:lneno, enviou CL npri-
«i l~'Jn:::; Annos ao sr nte:r-

1 • f ... l·t.11 

1 .1t;)r~fe<leral vi~itc 1. por 
r f'C o ú() ,. :11 a c.i..st.ent~ r üit3.r 

1 .i e M:11 1110 Falcão, o novo com ­
n , ncl<rnt <.b !:!::!·· E e_. major 1 lber­
J r 1 1 

n !)• 1r A'b"rto Dt1..c1.n<", novn com­
.1 1tC' ,lri '.J.2 · B e_. retribuiu hon­

t~111 PuJ:ir.:.<J, ~ visitR qlle li.e fi­
e 1 f) dr Anth,·nc,r Navrtno, })( r in-

t 1 r I J do ,1 ~1 '"-tt-nte militar 

1 ve-11 01• f~deral rc-c:>tcr:.í 
1 .t ""ll!lll ~ rx ;ô2.s. 

lJ .\'Llnt.ua C;.1ntalic0. dona 
1 C' nh~1. Alcebiades Cunt.a. te­

J e n ·1 o<lon.>. dona Alie~ Pes­
t'· M I r .l e c1r. Antonio Rodri­
cl .... JU!a Nobrega 

Miss1 JlOr alma O'l 
llrl sia nte ,Joao PlSSÔ:i 
En suffraiio da alma do pref.;iden­

t.P João P essé...a, f.oi celebrada h ,mtem 
mr- sa a mandado do sr. inter\entor 
federal que compareceu pessoalmente. 

E!,teve presente á pia cerimonia 
grande numero de pessôas. 

----(:O:)--­

#'(Ji {11ntlt1tlfl e111 n,, 
~ltu1ei1•f111 " institui­
{'"º '·Gollt1tlc Leite .. 

Acaba de ser fund::ida na cidade de 
Bananeiras. a "Gotta de Leite ", ins­
tituição que faz parte do serviço da 
As,;;istencia Infantil, recentemente 
C'!l'\=ada pelo governo do Estado. 

O sr. J osé Antonio da Rocha. pre­
feito daquelle municiplo, communicou 
essa íLU1.dnção :10 sr. intervent-Or fe­
deral no officio subsequente: 

·· Prefeitura Municipal de Bananei­
ra..<;, em 23 de ja.neiro de 1931 . 

Officio n. 14 - Exmo. sr. dr . An­
thcnor Nava.i:r<;>, d interventor fede· 

A União 
Of'G ,,1 ••fT1CP,L DO E"iT'.\DO 

COMPOSTO EM LINOTY POS - IMPRFciiSO EM MACHINA ROTuPLAN l "JJiJPJ.~'X·' ·------
AM°'O :ll~XIX JOÃO PESSú.\ Xl , :cno ~t 

ral do Estado - João Pessôa - Te­
nho n .sati~fação ele communkar a 
v. exc. que, rw~~n. data foi fundada 
nesta ciàacie a instituição "Gotta de 
Leile'' cuja dirr,ctoria por mim no­
me~da ê a seg.:::üe • pre~ictente, mme. 
Jnlia Gribinio Eczena. \ ice -prPs.clen­
te, mme. Maria Engracia da Rxh::i.; 
stcretaria, senhorinha Anna Cunha e 
thesoureira. senhvrinha 3everina Gui­
marães. Saúde e fraV:rnidade - ra3. 1 

José Anton,o f'erre-ira d a Rod1a, pre­
feito," 

---( j: :j)---

A sêeca no 
interior 

Proceden~e de Itabayana o dr. in­

terventor federal reC€beu o telegram­
ma subszquente 

"Hab::iyana. 26 - Classes nnser­
v8r1ciras falando nome neci·~sid:1.d 
povo pedem nosso intermedio , . . exc 
mais urgentes providencias v"'nharr. 
minorar situação desesperadma atra­
vessa região. Phenom eno sêc~a ja­
mais vi~t::1 tf?'m esgotado rccur~:is po­
ct.eriamcs d:spôr. Hoje res la imm2n· 
sa desespera d oi a n.fflicção povo ant(, 
fome o con c;ome nã.o sabend:J con<:e­
quencia pode rá levar encar· ... cemc 
agradecemos im:i.diaveis proviclencif\ 
se impõem facilitando in-loco trn.ba 
lho trará salva.cão vidas - Pinto Ri · 
bf'iro, NobNto sava e José Flor ncio ·· 

----(:":)----

O f L gello d1 sêcca 
(Conclusão da 1.' pag.) 

terú umn c:iixn rur::il, typo Rail 
feisern, parn financiar a laYou 
rn rlos colono,: uma de!r·g:i.ci. 
militar; posto clr snúclc, se r \'id, 
de mecli co com a uppnrcih:q.:;('n 
tcchni cn nccessnri'1; escnl:1s. ri 
n emn e ludo mais quanlo , dcn 
lro das possihilidacles cio meio 
possa concorr('r p<.na 0 IH'df..,f'C'~ 

so industria l da cn lnnb ,. l,e11 

a 
O sentido dessa expressão no espi­
rito popular- A ditadura do presi­
dente Oetulio Varzas - O caso da 
estatua da Amizade offerecida ao 

Brasil pelos Estac.os Unidos 
{Cornmunk;H~o cl'O C'ruz~.:'iro) 

RIO, 2G - (Pelo radinJ - Sempre fot cont ~e ida a og-eriza deno-
1..aC8 pelo r~·pirito liberal do nos~o po·,o, srm mai01 e}· n1P do a~Jumpto, con­
tra a po.ln.vra ri·tadura Feria a sen' 1bilidacle eia p::1tn1 o vorrbulo; fazia 
Iembrrir o govêrno ~{'m lei. n5.o se [q ercebendo d.t p()pula'"io. O implicante 
termo soffrera. também consequencü:ic fataes n~ rC'vul te;'- o J.i não repre­
senta a mesma forca a expressão clf cmco o e e 5d annC' tra-- Desde 
o dia 3 ele out;.1bro. conforrn.- erc1 , e ,m do• e_ r n p· r!:J.mentaL'i 
d'O Jornal, quando o sr. Getulio Var0 as <lSBumiu o podei que, esta\·a inaugu-
rado no Brasil <:Obre os e;,eombros d1 goverro q e ccnscrt v~ a propria 
constituicâo. um regímen que não é nem }Q(l r OL r ce,1s um r 0 g1m0n 
extra-legal, e. por conseguinte uma t itadura Todo overr o sobe 1·an'.) que se 
implanta pelrs armas ~obre a~ rumrs do govnno con· t1rncional. é go,,êrno 
ditatorial, toda vez que pela violencis por golpe de E rndo se afasta. da 
constituição. institúe o novo govêrno, ·fte grwêrno. c1u::ilquer que seja o nome 
ou programma que adapte, é uma d1 adura, mas n d~tadura do sr Gctulio 
Varga.s é a melhor das ditaduras. Nem \'iolencio.s, nem clP~respeito ás le s, 
nem exc('ssos ele autoridade, nem me lidas de excepção, nem comprssfio ou 
constrangimnto popular, são postos e n pratica para seu fortalecimento con­
tra a liberdade do cidadão. E a dita,·\ur~1 da lPJ c1Hadur:i. para sanear f)ara 
resta bPlPcer direitos, nara repôr a 01 lt- m rara l'.CJ! <:.truir sobre os escombro.e; 
uma patria nova, forte e respeitavel Pesta~ cond1çoc qw·m não preferi.rã ser 
a!:;sim govrrnarlo? 

No regimen que a revolução de 1 ue outu )ro oz 3.ba1xr, 111 m 
perativos de estima cordial e11tre as 1 "ôr o.' 1 ove 1 re re~ ~\·am. -1 or­
tezias verdad~iramente desconcertante t"'r. anur:ido r 11em st der ao e•,.tudo 
dos factos relativo& á \'ida. int"rnari1ua~ do nos:-o paiz em relacâo a V!J.rias 
nacões amiga:'. O mcidentf> verificado rn .. ectatua da Ami~~~cte offerecid? pelos 
Estados Unidofj ao goyêrno elo B1·a~il na occ"' :1.o do CC:'n enario, serve para 
.Uustrar essa nffinnativa Q~ianclo o 110 ;so <LiZ fe .eJ: va o acontecimento 
maior ele sua vida de povo li, re. os 110sso ~mi7 ). 8 n nc,tnos combinav!lm, 
sob a oriPntação da Gamara Amenc na d, Cornmf'rcio, fundir uma est tua 
de grandes proporc·ôf's que symboll t ·lo dos doi.'> paiz 'S. A est 1 11'.l 

foi confiada a um dos grandes e~cnlptores mnc>1 ic·rnos, e clcpoit de f11n.h1. .. l 
íoi embarcada prira o Br·1 i1 e qPar cl(1 :· 111 1 ('J1 ou ·e1, iu de ob.ie-cto dt' dü;­
cursos entre o embaixador Morgan e u ent10 pr"fei•o C· rlos Sampaio. A 
pedra funcl:llnental foi lanç~da fe.:.:.1iv mt 1, e e d, nada A e• tn-
1 ua ctn Amizade tev"' d1 f1car 01to pi 1lorq ;l ii> mer t cL..t nos armazens 
de uma sociednde commercial 

Os jornaes f1.,avam, recla1~1a\· 1rn, O' ure.fe1tos promettiam, nas 
nada fnziam. A estatua foi afinal de<;pejada, " ae-or'.1 o g:,,·erno revolucionano 

riqu eza agricola - estú recThrn­
do fl,1gellndos nlc o !1mile lr.1- <ln prol',·""'' Sizen.1r,<lo (.n,l 1. o , " fe o o ct, Janduhy Car-

çado ele 3 . .'JOO pessôas. Prrc- nchi- (fllt.' "-P dChcl c.l ftC',lte elo:-. SU( cni-1
1 

c;:~n m o :111.•:/I(; rd1l esite\e ries­
do esse num rro, o goYêrno, ttH l 1- ros nos i l,1g(•ll.ulos que sei lo lo- ta 1{'(iicc--w flJ e ~ntando-nos as suas 

rá de ::irrnnj:ir outrn Joca l izac,·:i:<i c"dtz,ul ns cm Prncloh.iL o sr ln- d( pe J1d 1s 

para 0 _,._ nree..:;sitfl.dn..:., cornt.rn!nl l('t\(11!01 !e Sl'guir hontem pu.1 \rro!h, 10 C•w1.r Es;,.nola Gue­

que a Pnrnhyh:1, pelos srus 11,1- a:li. d,... :iccordn .com a c-0 1nm1,- {~ F.~ E·\t..a n ta cirit 1 0 dr 0-:,­

mens clt• r eprcsentnc_:-Jo na l'"s- s:10 dn rommerc:o que ~in~ctriou 
phern goyrrn ~1 mcntul, nüo drs- (·sp« 1rlul:1s, lrP, Ltrdos d• x~1rqur, 

nmparr os seus filhos. ln's h:1rri<':J"- <IC' liricalhún , :nte 
() ,;;r. dr A11thrnor :\'tl\;llTo s~1<·co" dC' L1r111 1i:1 1• u1na s:1cc~1 ~lC' 

consi<lern que isso l· mais um:1 fcij~i.o 

obrigação diluthi por senlimen-
to s humano ,;;;, que o cumprimrnl11 
de um imperioso rlc,n fu11cri11-
nnl do rCirgo poliliro que e,crc,· 
no Estado. 

REGISTO 
'º' 

O Fal:1t..:ella arien-
p ,f c11e e<- a il d \·01t.1 

e da r. )l t d,a<: 
D,·. \lplu·u DmPn;g-ut's: - Para. 

I 
f . e \ :ll' u.ut-imovel, o 

ll 1 ,,rnnl':u ·s. dr i 0 ·3.du do ServirJ I 
nc: 1 1!111 r 11 1- r~ l0r d" Al-

l)p mãos d:Hlas ~to sr. ,\ \'il:1 O ~,. Pt'rnc• e .Sall ·' <l:1 i,1 ·ta ,, 3 Ain·o'.'!1.) 'l I Es,a<i 
Lins. ::1mhn-.; conlanclo com :t commerciantc n l·t ci{hdc J DD ':iunl a c .. D1t1l :ll1 <;111 o d tin-

. . . · 1 ou, l) C f1 10 t>PllctL lfÓ C,m d:Stl.P.".) 
presl1rnosa sol111:!rie dadc do 1111 - NASC,MF.NTO' , 1 00 ;iio '1 ,J.,n n, ,ir>nde segu, a ser-
ni1.;tro .Jos/ .--\merico. o s r. inkr- 1 do ,1 e.a o·> 

venlnr t'~l:'t rnenrnndo .i "oluç~11J m~~~;:r;/:,n1:~·;:ll:~~ (?o ~~se~·:;·; ~
1

:~·~ 1 t '_ ~-l r __ _ 

~
1;';~;;,i·1t:''c1e,\1i~nç;~:e:;;e e;;:::.,;; ~:-~ll:r·;,1:~·; '/• sua <'mL e p ' d lufo nrn ro ·s 1 dr CT'J13 jll1icas 

lern ft conscienci:1 nítida d:1, Per f : m, ti,·'.) o e. ~mct0 C"t.:. ,l I e) 
t ·m rec,·iJ1do rnmtos c1.1mpnm 11 . 1 ' t ' 

respon<;al,i/idncle~ do 1nonient1, ~ N.1sc li, anl•·-h< " •n. '..,, t·i ra-1 ( o 10 cnor 
:'\ã0 \'aeillc :, P:1r,lliyha um piL1l. o m.(·11i11'1 G )re-e filhi11J o ct-. 

só momento na húa conln em q11c sr S~lu. tirwo A1anha fu11c.::i n, 
deve ter :i si nceridndc e o p:1- tia Impren, Ofl1rinl, e de su. r•p·,- <> FLA<a I i O L)J C.\J \?Elf:.\S 

sn d Alie? cio Nascllncnto Aranna l~E'flH..\ '\' l'ES IH .. V.\RIOS PO~r -
tri0tismo dos hom ens rc spo ns;l ­
veis pelos nos,;;;os de.;;tinos. 

A l1'•m d:1s proYaç(,es JhJr CJllt' 

passúmos. no dcsgrnçndn qu :1-

driennio qu e findou rom :, de­
posição rlo sr. \\'nshinglon Luis, 
estamos a soffrer as dur~1..., eon-

\'IAJANT!cS 

Lnrr:ntr'.'1- 'e ne. ~:-l C::lJ" t .... l. 
an.c'-lwntcni, o sr Sc··e1:no Gran:;d­
ro Cot'lho. f1:--cal gTrD.l do mnnic1pin de 
Alnr;é,a Gr·~n .le 

lingencin.s de nm:1. esli~1gem pro- hontcm , .º sr l\Ianue1 Rxll:gu 'S 

longada e ceifodora de vidas. 
1 co:rn~e;·~·:.::::)e> :11~\~/~:ª!11

~·,.;l(T 

:\l.ls o goYL'rno n{ío St:> drter:\ Vi.l'do de uuanib1ril, ç r1\.Í:) mu ,. 
n::a sua miss:io tutelar <le am1wrn pio é pr:·fr'ito. richa - e ne.,,ta e: 
aos necessitados. o sr. Setx1slião B B:1;t1s. 

- nr. J:induhy Canwiro: - Ftc-

Atlcndendo a uma solicitação grossa hoJc a Pon,bal. d, cu,10 muni 

TOS 

- (Racliol 
ür.1nri(• fr:n siflo 1,c-stt..>s ult.imos dia-. 
:1 1fl lucnda d fla~t':l.idos do Cr-ará. 
110 Hio C rantlf' ln '.\ orie e H' oufrec; 
ponfo._ (l,•st,;.• l'!i-tacl o á procur:i ele tn­
b·llho. \ Pn.·íe itur;.t ve m m:1ntC'ndõ 
du·1<. t11n:1a~ nns :,,,(·n· ~,i<; de .__.o n'-·f'r­

'ª "1·1 J,· l'.-.;lrHl.h, aI<. m ele ,·;.1rb, 
o ri n•·, t t l'iciad.1'. .\ situa(·io sera 
hrP ;p-.us' nt l'"t'i. ,·.-~o a Ir. p ·tn·­
ria d.1\ s,-~·,·a.., n.·o !nide no r1un C' -

pio fJ 1:tJ111H'r .... f"r. ic:o. Encontr.1-'SC a qui 
o r. at:rm,•nrgUdo Cunha, r, prcscn­
i'.rnl.r- <lesc.,a follu.. (",\ tJnillo"l 
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